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INTRODUÇÃO

A família Plantaginaceae, cosmopolita e tradicional-
mente incluída na ordem Plantaginales, subclasse Aste-
ridae (Cronquist 1988), devido a estudos filogenéticos 
recentes, está posicionada na ordem Lamiales. 

Muitos autores (Decaisne 1852, Bentham & Hooker 
1876, Pilger 1937, Rahn 1966, 1979, 1995, Cabrera 
& Zardini 1978, Tolaba & Fabbroni 1998) aceitavam 
para Plantaginaceae três gêneros (Plantago L., Litto-
rella Berg. e Bougueria Decne.). Posteriormente, Rahn 
(1996), com base em análises filogenéticas, dados mor-
fológicos, embriológicos e químicos, reconheceu a fa-
mília como monogenérica, aceitando apenas o gênero 
Plantago, dividido em seis subgêneros e propondo a 
mudança de status dos gêneros Bougueria e Littorella 
para nível de subgêneros. Por outro lado, estudos mais 
recentes, envolvendo caracteres cpDNA, aceitam a cir-
cunscrição de Plantaginaceae em um sentido mais am-
plo, com 13 gêneros, a maioria destes vindo das Scro-
phulariaceae (Judd et al. 1999), ampliado para 104 gê-
neros (Judd et al. 2002), e mais recentemente para cerca 
de 108 (APG III 2009).

Considerando o atual conceito, as Plantaginaceae são 
bastante variáveis morfologicamente, reflexo de uma 

recente diversificação evolutiva no tipo de polinização 
(Souza & Lorenzi 2008). Deste modo, a circunscrição 
atual da família inclui gêneros com flores reduzidas, 
como Callitriche L. (antes incluído em Callitrichace-
ae) e Hippuris L. (antes incluído em Hippuridaceae) e 
muitos outros polinizados por insetos, tradicionalmente 
incluídos em Scrophulariaceae (Souza & Lorenzi 2008, 
APGII 2009).

Para o Brasil, são referidos 16 gêneros nativos e cerca 
de 101 espécies para Plantaginaceae (Souza 2010). 

Plantago, inicialmente posicionado em “Tentrandria 
Monogynia” (Linnaeus 1753 Lamarck 1791), compre-
endia dois grupos: escapo simples e escapo ramoso. 
Nestes grupos, foram aceitas 16 espécies, em Linnaeus 
(l.c.) e 45, em Lamarck (l.c.). Posteriormente, Barné-
oud (1845) apresentou os representantes da família em 
duas tribos “Plantagines anomalae” (Littorella e Bou-
gueria) e “Plantagines verae” (Plantago). Deste modo, 
a circunscrição aceita para Plantago apresentava duas 
grandes divisões (Polyspermae e Dispermae), com 10 
seções (Barnéoud 1845) e com 17 seções, com cerca 
de 200 espécies (Decaisne 1852). Deste modo, auto-
res mais antigos (Harms & Reiche 1897, Pilger 1937) 
aceitavam Plantago com dois subgêneros: Plantago (= 
Euplantago Harms) e Psyllium (Juss.) Harms & Reiche, 
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RESUMO: (O gênero Plantago L. (Plantaginaceae) na região Sul do Brasil). Plantago é um gênero cosmopolita. No Brasil, 
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Tabela 1. Relação das espécies de Plantago, registradas para a região Sul do Brasil, e seu posicionamento em seções de acordo com diferentes 
autores. Posicionamento nos subgêneros (Rahn 1978, 1996): subg. Albicans (A), subg. Coronopus (C) e subg. Plantago (P). Em Rahn (1978), 
as espécies com asterisco (*) estavam posicionadas no subg Psyllium.

Espécies Barnéoud (1845) Pilger (1937) Rahn (1978, 1996)
P. australis Lanceifolia Barnéoud Novorbis Decne. Virginica (P)

P. brasiliensis Montana Barnéoud Leucophyllium Decne. Gnaphaloides Barnéoud *(A)
P. catharinea - Novorbis Virginica (P)

P.commersoniana Albicans Barnéoud Leucophyllium Virginica (P)
P. coronopus Eriantha Barnéoud Coronopus DC. Coronopus

P. guilheminiana - Novorbis Virginica (P)
P. lanceolata Lanceifolia Barnéoud Arnoglossum Decne. Lanceifolia *(A)

P. major Major Barnéoud Polyneuron Decne. Plantago (P)
P. myosurus Virginica Barnéoud Novorbis Virginica (P)
P. penantha - Novorbis Virginica (P)
P. tomentosa Major Novorbis Virginica (P)
P. turficola - - Virginica (P)

com um número variável de seções, conforme o autor 
considerado. Posteriormente, Rahn (1996) reconhe-
ceu seis subgêneros para Plantago. Destes, apenas três 
possuiam representantes na região Sul do Brasil: subg. 
Albicans Rahn, com duas sementes de lado placentar 
intensamente côncavo, tricomas foliares com uma cé-
lula basal mais curta do que larga, com células distais 
longas e finas, espigas normalmente curtas em relação 
ao escapo; subg. Coronopus (Lam. & DC.) Rahn, com 
tubo da corola com curtos tricomas em toda a superfície 
externa, ovário com 2-6 rudimentos seminais; e subg. 
Plantago, com folhas ovais até lineares e ovário geral-
mente com 6-∞ rudimentos seminais. 

De modo semelhante aos subgêneros, o posiciona-
mento das espécies em seções, conforme proposta de 
diferentes autores (Barnéoud 1845, Pilger 1937, Rahn 
1978, 1996), ao longo de muitos anos, tem sido bastante 
variável (Tab. 1). 

Plantago compreende cerca de 250 espécies, ampla-
mente distribuídas no mundo, especialmente em regi-
ões temperadas (Rahn 1966, 1979, Barroso 1991, Glen 
1998, Souza & Souza 2002). Regiões Mediterrâneas, 
Himalaia, sudoeste da América do Norte e montanhas 
na América do Sul têm grande número de espécies en-
dêmicas (D’arcy 1971).

No Brasil, ocorrem aproximadamente 16 espécies, 
principalmente em áreas elevadas das regiões tropicais 
do Sul e Sudeste (Rahn 1966, 1979, D’arcy 1971, Bar-
roso 1991, Souza & Souza 2002), sendo apenas nove 
nativas (Souza 2010).

Para o Brasil, estudos relacionados com Plantago 
geralmente resumem-se a trabalhos locais ou regionais, 
com a ocorrência de poucas espécies, como o de Hats-
chbach & Moreira Filho (1972), no Parque Estadual de 
Vila Velha (Paraná), o de Danilevicz et al. (1990), na 
Praia da Ferrugem (Santa Catarina) e o de Mautone et 
al. (1990), em Petrópolis (Rio de Janeiro), todos com 
ocorrência de duas espécies. Citam-se ainda os tra-
balhos de Dau et al. (1978), na restinga do leste me-
ridional brasileiro, com três espécies, o de Pereira & 
Romaniuc Neto (1993), no Parque Estadual das Fontes 
do Ipiranga (São Paulo) e o de Cervi et al. (1988), em 
Curitiba (Paraná), ambos com quatro espécies. 

Para a região Sul do Brasil, a Flora de Santa Catarina 
ainda é a melhor referência, com a aceitação de 10 es-
pécies e duas subespécies para Plantago (Rahn 1966), 
com base em material depositado no HBR (Herbário 
Barbosa Rodrigues, Itajaí, Santa Catarina). Dentre o 
material analisado, há coletas de outros estados como 
Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais.

Além disso, floras extrabrasileiras têm contribuí-
do muito para o estudo das Plantaginaceae no Brasil, 
como a Flora da Província de Buenos Aires (Cabrera 
1965, Cabrera & Zardini 1978), a Flora do Equador 
(Rahn 1975) e a Flora Ilustrada de Entre Rios, Argenti-
na (Rahn 1979).

As tanchagens, popularmente conhecidas no sul do 
Brasil, são consideradas invasoras de culturas (Lorenzi 
1982) e muito utilizadas na terapia popular, especial-
mente como anti-inflamatório, cicatrizante, febrífugo e 
expectorante (Pio Corrêa 1984, Cervi et al. 1989, Rocha 
et al. 2002). As espécies mais utilizadas para fins tera-
pêuticos são P. australis, P. lanceolata e P. major, as 
duas últimas provenientes da Europa, onde vêm sendo 
usadas desde a Idade Média (Rahn 1966).

Este trabalho teve como objetivo principal o enrique-
cimento do conhecimento taxonômico do gênero Plan-
tago e o levantamento das espécies ocorrentes na região 
Sul do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS

Para este estudo, foram realizadas revisões bibliográfi-
cas e análise morfológica externa de exemplares frescos 
provenientes de coletas em diferentes regiões fisiográfi-
cas da região Sul do Brasil, nos estados do Paraná (PR), 
Santa Catarina (SC) e Rio Grande do Sul (RS), entre 
2000 e 2002, bem como de exsicatas depositadas nos se-
guintes herbários, com siglas de acordo com Mori et al. 
1989 ou Thiers (2010): CRI, ESA, FLOR, FUEL, HAS, 
HBR, HUCS, HUCP, HUEPG, HUI, HUM, HURG, 
ICN, ISBM, MBM (inclui PKDC), MPUC, PACA, PEL, 
RSPF, SMDB, UPCB, VIC. Foram utilizadas, também, 
fotografias de tipos depositados nos herbários G e P. 

O material coletado foi preparado de acordo com 
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técnicas usuais de herborização (Mori et al. 1989) e 
incluído no Herbário do Departamento de Botânica da 
Universidade Federal do Paraná (UPCB).

Informações obtidas em observações fenológicas, 
dos ambientes e do hábito, durante as expedições de 
coleta, complementadas com registros contidos em eti-
quetas de exsicatas, serviram de base para elaboração 
de chave dicotômica, descrições, ilustrações, distribui-
ção geográfica, habitat, fenologia e comentários dos tá-
xons estudados. 

A terminologia descritiva utilizada seguiu Lawrence 
(1977), para tipos de tricomas, Spjut (1994) e Barroso 
et al. (1999), para tipo de fruto, Radford (1974), Corner 
(1976) e Stearn (1983), para caracterização das semen-
tes, Lawrence (1977) e Stearn (1983), para padrões da 
lâmina foliar, e Font Quer (1989), para os demais carac-
teres da morfologia externa.

A descrição do gênero é geral, incluindo toda a varia-
ção observada no material analisado no presente estudo.

As ilustrações de hábitos incluem desenhos em papel 
vegetal cobertos a nanquim, a partir de cópias repro-
gráficas do material. As ilustrações dos detalhes foram 
feitas a lápis, com auxílio de câmara-clara acoplada a 
microscópio estereoscópico marca ZEISS e, posterior-
mente, cobertas a nanquim.

As abreviações dos autores das espécies estão de 
acordo com Brummit & Powell (1992) e Index Kewen-
sis (2010). 

No texto, encontram-se referidos apenas sinônimos 
novos, ou muito difundidos em floras regionais. Os de-
mais estão listados em Pilger (1937), Rahn (1966, 1974, 
1979, 1983, 1996) ou Index Kewensis (2010).

O material selecionado consta de apenas um exem-
plar de cada município, onde houve coleta. 

Neste trabalho, foram considerados os subgêneros e 
seções propostos por Rahn (1996), que aceita Plantago 
com seis subgêneros. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Plantago L., Spec. Pl.( 1): 112. 1753.
Espécie-tipo: Plantago major L. 
Ervas, raramente subarbustos lenhosos (P. brasiliensis 

Sims), anuais, bienais ou perenes. Raízes adventícias 
fibrosas ou axiais engrossadas ou delgadas, raízes 
secundárias fibrosas. Caules rizomatosos, raramente 
aéreos (P. catharinea Decne., P. brasiliensis Sims), 
ocasionalmente ramificados. Folhas alternas, dispostas 
geralmente em rosetas basais; pecíolo não distinto da 
lâmina, raro evidente (P. major L.); lâminas lineares até 
eliptico-ovais, membranáceas, cartáceas ou coriáceas, 
glabras ou com indumento variando de pubescente 
até lanoso, tricomas tectores, multicelulares, células 
distais afinando gradual ou abruptamente a partir 
da célula basal, em ambas as faces ou pelo menos 
ao longo das nervuras (abaxial); margens inteiras, 
denteadas ou pinatífidas; glabras ou ciliadas; ápice 
agudo, obtuso ou atenuado; base truncada, obtusa ou 

gradualmente atenuada, com bainha na porção basal; 
venação paralelódroma ou acródroma basal, (3-) 5 
(-7)-nervadas, nervuras primárias geralmente bem 
marcadas em ambas as faces (salientes na abaxial). 
Inflorescências espigas alongadas ou congestas, 
globosas ou cilíndricas, paucifloras a multifloras, 
densas ou laxas. Escapos áfilos, eretos ou ascendentes, 
raramente sulcados (P. lanceolata L.); glabros ou com 
indumento variando de pubescente até lanoso, tricomas 
tectores, multicelulares, variavelmente direcionados. 
Flores andróginas, anemófilas, diclamídeas, tetrâmeras, 
protegidas por uma única bráctea; receptáculo 
adnato. Brácteas sepaloides, envolvendo as sépalas 
anteriores, carenadas, margens escariosas; carena e 
margens glabras ou pubescentes. Cálice, 4 sépalas 
(2 anteriores e 2 posteriores), imbricadas, carenadas 
ou com seminervuras, iguais entre si ou 2 maiores 
(posteriores), assimétricas, margens escariosas; carenas 
e margens glabras ou pubescentes; livres (posteriores), 
levemente conadas na base (anteriores) ou em quase 
toda a extensão (P. lanceolata.), persistentes nos 
frutos. Corola, 4 pétalas, actinomorfa ou levemente 
zigomorfa (P. brasiliensis), pardacenta, escariosa, 
gamopétala, lobos imbricados, normalmente o anterior 
mais largo, glabros ou ciliados, coniventes ou patentes; 
tubos semiurceolados, glabros ou pubescentes na face 
externa, persistentes nos frutos. Androceu, 4 estames, 
inseridos ± na metade do tubo da corola; filetes 
delgados, filiformes, flácidos, durante a antese exsertos 
e longos, (1,6-) 4-8,5 mm compr.; anterior ou posterior 
a este período, inclusos e curtos, 0,4-1,7 mm compr.; 
anteras dorsifixas, rimosas, versáteis, durante a antese 
salientes (1,4-) 2-2,5 x 0,5-1,4 mm; anterior ou posterior 
a este período, diminutas, 0,3-0,8 (-1,2) x 0,2-0,6 (-1) 
mm; base cordada; ápice mucronado. Gineceu, ovário 
súpero, bicarpelar, bilocular, 1-30 rudimentos seminais, 
placentação axial; estilete curto, (0,2-) 0,5 (-1) mm 
compr., cilíndrico; estigma longo, (2-) 4,3-7 (-10,1) mm 
compr., filiforme, ocasionalmente bilobado no ápice, 
pubescente, exserto. Frutos pixídios, circuncisos ± na 
metade ou pouco abaixo, biloculares, às vezes com 
falsos septos mais ou menos completos, aparentando 
3-4 lóculos. Sementes 1-∞, irregularmente angulosas, 
elípticas, oblongas, obovais ou naviculares, face dorsal 
levemente convexa, face placentar plana, convexa ou 
côncova, testa foveolada ou rugosa.

Etimologia: Plantago refere-se às folhas rosuladas, 
que distendidas sobre o solo, as quais lembram o 
formato dos pés humanos (Barroso 1991).

As espécies sul-brasileiras de Plantago, basicamente, 
são ervas anuais ou perenes e caracterizam-se pela 
presença de folhas simples, basais e flores andróginas 
e diclamídeas. São mais comuns em áreas abertas nos 
campos sulinos.

De acordo com proposta de Rahn (1996), as 
espécies de Plantago ocorrentes no sul do Brasil estão 
posicionadas em três subgêneros e cinco seções.
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Chave dicotômica das espécies e seções do gênero Plantago para a região Sul do Brasil

1. Folhas inteiras pinatífidas. Tubo da corola pubescente ou viloso (sect. Coronopus) ........................................ 5. P. coronopus*
1’. Folhas inteiras de margem lisa ou denteada. Tubo da corola glabro. 

2. Folhas ovais, elípticas ou obovais, truncadas ou obtusas na base. Pecíolo evidente (± metade do comprimento da folha). Se-
mentes 6-24 (sect. Plantago) ............................................................................................................................ 8. P. major* 
2’. Folhas variando de elípticas, oblanceoladas, espatuladas, lanceoladas até lineares, atenuadas na base. Pecíolo 
geralmente não distinto da lâmina. Sementes 1-3 (-4).

3. Escapo 8-9 vezes mais longo que a espiga. Bráctea com ápice longo-cuspidado. Sépalas anteriores conadas por quase 
todo o comprimento (sect. Lanceifolia) ................................................................................................. 7. P. lanceolata*
3’. Escapo aproximadamente de mesmo comprimento da espiga. Bráctea com ápice agudo ou acuminado. 
Sépalas anteriores conadas somente na base.

4. Lobos da corola patentes. Lobo posterior mais estreito e encurvado num ponto mais alto que os demais. Sementes 2, 
profundamente côncavas na face placentar (sect. Gnaphaloides, Ser. Brasiliensis)............................. 2. P. brasiliensis
4’. Lobos da corola coniventes ou patentes. Quando patentes, encurvam-se na mesma altura, normalmente 
com o lobo anterior mais largo. Sementes 1-3 (-4), planas, convexas ou levemente côncavas na face placentar 
(sect. Virginica).

5. Sementes rugosas. Raiz axial geralmente engrossada ................................................................. 11. P. tomentosa
5’. Sementes foveoladas. Raiz axial delgada ou ausente (substituída por raízes adventícias).

6. Folhas e escapo com tricomas de células distais abruptamente afila das a partir da célula basal (Fig. 
2V e 3X).

7. Tricomas normalmente laranja-acastanhados. Folhas planas, elípticas ou lanceoladas. Sementes
2-3 ................................................................................................................................. 6. P. guilleminiana
7’. Tricomas normalmente alvos. Folhas geralmente conduplicadas, estreitamente lanceoladas ou 
lineares. Sementes 1-2 ................................................................................................. 4. P. commersoniana

6’. Folhas e escapo com tricomas de células distais gradualmente afiladas a partir da célula basal (Fig. 
1K).

8. Escapo com tricomas antrorsos, geralmente adpressos.
9. Ervas perenes. Raízes adventícias. Sementes, face placentar levemente plana ....................1. P. australis
9’. Ervas anuais. Raiz axial delgada. Sementes, face placentar levemente côncava .....................
.....................................................................................................................................10. P. penantha*

8’. Escapo com tricomas patentes ou sem orientação comum (não antrorsos). 
10. Raízes adventícias. Sementes 1-3.

11. Sementes 1-2. Folhas lanceoladas e longamente atenuadas no ápice. Endêmica dos campos de altitu-
de, turfosos e pedregosos ..............................................................................................12. P. turficola
11’. Sementes 3. Folhas normalmente elípticas, oblanceoladas ou espatuladas, ápice obtuso (ângulo > 
60º). Espécie litorânea ................................................................................................ 3. P. catharinea

10’. Raiz axial delgada. Sementes 3.
12. Rizoma delgado e comprido. Folhas normalmente elípticas, oblanceoladas ou espatuladas, ápice 
obtuso (ângulo > 60º). Espécie litorânea ....................................................................... 3. P. catharinea
12’. Rizoma muito reduzido. Folhas normalmente lanceoladas, ápice atenuado ou agudo (geralmente < 
60º). Espécie extra litorânea .......................................................................................... 9. P. myosuros

* Espécies exóticas. 

1. Plantago australis Lam., Tab. Enc. Méth.: 339. 1791. 
(Fig. 1A-K).
= P. australis subsp. hirtella (Kunth) Rahn, Bot. Tidsskr. 
60: 50. 1964.
= P. australis subsp. angustifolia (Pilg.) Rahn, Dansk 
Bot. Arkiv. 30 (2): 75. 1974. Syn. nov. Tipo: B (destru-
ído), isótipo (C), designado por Rahn (1974), como 
lectótipo. “Glaziou 16360, Rio de Janeiro de 1885-86.” 
(não visto).
Tipo: Commerson s.n. 1767, Argentina (fotos do lec-
tótipo, P!, e do isolectótipo, G!), indicados por Rahn 
(1964). 

Erva 10-61 (-91) cm alt., perene. Raízes adventícias, 
numerosas e fibrosas, às vezes espessadas; raro raiz 

axial inconspícua, escondida entre numerosas raízes 
secundárias fibrosas, provenientes de um rizoma, ge-
ralmente curto, 0,5-2 x 0,4-1,7 cm, raramente alongado 
e espesso, 2-8,5 x 2-3 cm. Folhas (5-) 7-34,3 (-47) x 
(1,4-) 2,5-5,5 (-7,1) cm; pecíolo não distinto da lâmi-
na, lâmina oblanceolada, elíptica, lanceolada, espatula-
da ou estreitamente lanceolada, membranácea, glabra, 
pubescente, tomentosa ou vilosa em ambas as faces, 
sendo mais densa na face abaxial e ao longo das ner-
vuras abaxiais, tricomas com células distais que afilam 
gradualmente a partir da célula basal, normalmente al-
vos, 0,2-1,8 mm compr.; margem inteira ou levemente 
denteada, glabra ou ciliada, cílios em uma série; ápice 
agudo, raro obtuso, base atenuada, venação acródroma 
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Figura 1. Plantago australis. A. Hábito. B. Flor, anteras imaturas e lobos patentes. C. Bráctea. D. Sépala anterior. E. Sépala posterior. F. Fruto, 
lobos coniventes. G. Semente, face externa. H. Semente, face placentar (interna). I. Semente, corte transversal. J. Tricomas, escapo, detalhe. K. 
Tricomas, face adaxial da folha, detalhe [A-E, J-K Hefler 15 (UPCB). F-I Hefler 02 (UPCB)]. Plantago brasiliensis. L. Hábito. M. Flor, lobos 
patentes. N. Bráctea. O. Sépala posterior. P. Sépala anterior. Q. Fruto, lobos patentes. R. Semente, face externa. S. Semente, face placentar 
(interna). T. Semente, corte transversal. U. Tricomas, escapo, detalhe. V. Tricomas, face adaxial da folha, detalhe [L-P, U-V Silva (HURG 
2003). Q-T Rambo 45227(HBR, PACA)]. 
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basal, 5-nervada. Inflorescência 11-33,9 (-91) cm com-
pr. Escapo 4,1-30,1 (-51) cm compr. ± mesmo compri-
mento espiga, cilíndrico, glabro, pubescente, tomento-
so, hirsuto, velutino ou viloso, tricomas antrorsos, às 
vezes adpressos, 0,4-1,5 mm compr. Espiga alongada, 
3,8-37,5 (-52) cm compr., cilíndrica, multiflora, den-
sa, laxa na base. Bráctea 1,6-3,9 (-5,4) x (0,5-) 1,0-1,5 
(-1,9) mm, lanceolada, deltoide, raro linear ou oval, 
ápice agudo ou obtuso, glabro ou ciliado; carena glabra 
ou pubescente; margens glabras ou ciliadas. Cálice com 
sépalas carenadas, anteriores menores, 1,8-2,8 x 0,8-1,3 
mm, elípticas ou oblongas, levemente conadas na base; 
ápice obtuso ou agudo, glabro ou ciliado; carena glabra 
ou pubescente; margens glabras ou ciliadas; posteriores 
maiores, 2-3,2 x 1,5-2,1 mm, ovais, livres, ápice agudo 
ou obtuso, glabro ou ciliado; carena glabra ou pubes-
cente; margens glabras ou ciliadas. Corola actinomor-
fa, lobos 1,9-3,8 x 1-2 mm compr., deltoides, elípticos, 
ovais ou lanceolados, ápice acuminado ou agudo, gla-
bros, patentes na flor, coniventes no fruto; tubo glabro. 
Pixídio 1,5-3 x 1,4-2 mm, bilocular, 2 septos completos 
e normalmente um terceiro secundário e incompleto, 
aparentando 3 lóculos. Sementes 1,2-2,8 x 1-1,4 mm; 
(1-) 3 (-4) por fruto, elípticas ou obovais, face placentar 
levemente plana, testa fina e levemente foveolada. 

Distribuição geográfica: ocorre na Argentina, ampla-
mente distribuída em toda a América Latina, exceto em 
planícies tropicais muito secas (Rahn 1966, 1974, 1979, 
Cabrera & Zardini 1978, Tolaba & Fabbroni 1998). No 
Brasil, tem distribuição bastante concentrada nas regi-
ões Sul e Sudeste. Na região Sul, a espécie ocorre nos 
três estados, sendo amplamente distribuída e bem ex-
pressiva em toda a região.

Habitat: ruderal, formando densas populações, en-
contrada nos terrenos arenosos da restinga, solos argilo-
sos, campos secos, limpos, úmidos e turfosos, caminhos 
das matas, roças, locais abertos, até os campos mais ele-
vados das montanhas. 

Floração: em geral de setembro até fevereiro, em-
bora alguns exemplares encontram-se em floração nos 
demais meses do ano.

Comentários: exemplares intermediários às formas 
típicas de P. australis, ocorrentes em ambientes secos, 
podem desenvolver uma inconspícua raiz principal, 
sendo estes confundidos com P. catharinea ou até mes-
mo com P. tomentosa, porém, a direção dos tricomas no 
escapo é um caráter determinante: em P. australis, os 
tricomas são antrorsos, enquanto nas outras duas espé-
cies são patentes ou não têm orientação comum. Além 
disso, P. australis pode ainda ser diferenciada de P. to-
mentosa, pelas sementes rugosas nesta, enquanto em P. 
australis são foveoladas. 

Plantago australis também pode ser confundida com 
P. guilleminiana, quando esta apresenta tricomas alvos, 
porém, em P. australis, os tricomas possuem células 
distais que afilam gradualmente a partir da célula basal, 
ao passo que em P. guilleminiana, as células distais afi-
lam abruptamente. 

Rahn (1966) afirma que P. australis é muito variá-
vel e amplamente distribuída. Em indivíduos interme-
diários, a troca de genes parece ocorrer em alta escala, 
não permitindo uma exata delimitação entre as mesmas, 
enquanto em exemplares típicos, as características são 
bem evidentes. Por esta razão, o referido autor consi-
derou grupos similares como subespécies. Rahn (1964) 
aceita P. australis com 20 subespécies. Posteriormente 
Rahn (1974) aceita a espécie em um sentido mais restri-
to (nove subespécies), incluindo apenas indivíduos com 
raízes fibrosas e tricomas no escapo direcionados para 
cima. 

Na região Sul foram localizados indivíduos que cor-
respondem aos extremos de variação de quatro das nove 
subespécies propostas por Rahn (1974) para P. austra-
lis. Destas, a subsp. hirtella é a mais comum e apresenta 
ampla distribuição; a subsp. pretoana é rara e exclusiva 
da Matinha Nebular (SC); a subsp. angustifolia, ocorre 
em SC, em campos acima de 1000 m.s.n.m; a subsp. 
australis normalmente ocorre em ambientes úmidos, 
mas pode co-habitar com a subespécie hirtella. A subsp. 
oreades (Decne.) Rahn, que segundo Rahn (1966), po-
deria ser encontrada no RS, não foi localizada. Esta, por 
ser muito próxima à subsp. hirtella, diferindo especial-
mente pelas folhas glabras na face adaxial, possivel-
mente possa estar misturada entre exemplares examina-
dos, mas não foi possível distinguí-la.

Segundo Rahn (1974) e Tolaba & Fabbroni (1998), 
indivíduos das subsp. australis e subsp. hirtella são di-
fíceis de separar, embora as folhas da primeira frequen-
temente são glabras, mais engrossadas e mais estreitas 
que as da segunda e as sépalas anteriores raramente agu-
das. Neste sentido poderiam ser consideradas somente 
formas ecológicas, haja vista que os caracteres que as 
diferenciam são influenciados por fatores ambientais. 
Devido a isto, a sinonimização da subsp. hirtella sob 
Plantago australis foi proposta por Luteyn (1999) e é 
aceita no presente estudo. A semelhança nos caracteres 
entre estas duas subespécies pode ser observada na Ta-
bela 2. 

Do mesmo modo, verifica-se que as características 
diagnósticas utilizadas por Rahn (1974), para separar 
as subespécies australis e hirtella da subsp. angustifo-
lia, levam em conta a pilosidade da folha, a largura do 
pecíolo, a forma da bráctea e o número de rudimentos 
seminais. Caracteres estes, não consistentes, nem mes-
mo quando considerados em conjunto, pois há sobre-
posição. Deste modo, não diagnostica de forma precisa 
diferenças entre as subespécies, especialmente em indi-
víduos intermediários, conforme verificado no presente 
estudo. Talvez, o único motivo que pudesse corroborar 
a aceitação da subsp. angustifolia fosse o fato de os in-
divíduos incluídos nesta terem sido geralmente coleta-
dos em altas altitudes (acima de 1000 m.s.n.m.), o que 
poderia justificar a maior largura (forma) das brácteas e 
a predominância de indivíduos com folhas pilosas, con-
dições estas descritas como diagnósticas para a subes-
pécie. Por outro lado, reforça-se que a variação do esta-
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do deste último caráter é altamente condicionada a fato-
res ambientais. Condição esta, já mencionada por Rahn 
(1974) ao descrever para a subespécie que os tricomas 
podem também ser muito esparsos. Além disso, a largu-
ra das brácteas não é um caráter consistente, como pode 
ser verificado na Tabela 2, há sobreposição de medidas 
para este caráter quando comparadas às quatro subespé-
cies, refletindo na ocorrência da forma oval também em 
indivíduos das demais subespécies em questão.

Observa-se que o próprio autor se contradiz quando 
compara as características diagnósticas, com as descri-
ções, revelando que não existem características bem de-
finidas entre estas três subespécies (Tab. 2).

Para diferenciar a subsp. pretoana (Rahn, Bot. Tids-
skr. 60: 51. 1964. holótipo: Glaziou 8897, C) das demais 
subespécies, Rahn (1974) utilizou variações de estados 
dos mesmos caracteres utilizados como diagnósticos 
para as demais variedades anteriormente mencionadas 
(Tab. 2). Além destes, menciona a condição destas plan-
tas se tornarem pretas quando secas. 

Neste sentido, ao verificar os caracteres diagnósticos 
desta subespécie, vê-se que a ausência de tricomas nas 
folhas, também, pode ocorrer em indivíduos que corres-
pondem à subespécie típica, do mesmo modo que a for-
ma mais alargada da bráctea floral e também da base da 
lâmina foliar, uma vez que o pecíolo (mencionado por 
Rahn, 1974) não se distingue da lâmina em nenhuma 
das subespécies. Além disso, indivíduos das subsp. hir-
tella e angustifolia, também, podem ser glabrescentes e 
a forma oval e mais alargada da bráctea floral também 
pode ser verificada nos indivíduos da subsp. angustifo-
lia (Tab. 2). Isto indica que a pilosidade é um caráter 
variável, podendo ser condicionado por fatores ambien-
tais e não apresenta consistência para diagnosticar estas 
subespécies.

Deste modo, os caracteres que parecem ter um peso 
maior como diagnósticos e diferenciais para esta subes-
pécie são o número de rudimentos seminais e sementes 
e a ausência de cílios na bráctea floral. 

Em relação ao número de rudimentos seminais, é 
importante salientar que as quatro subespécies podem 

possuir três rudimentos. No entanto, a subsp. pretoana 
pode ainda possuir uma variação de um ou dois (Tab. 
2). Isto pode ser refletido no número de sementes, que, 
com exceção da subsp. pretoana (Tab. 2), possuem três 
e, mais raramente a subsp. Angustifólia, pode possuir 
uma ou duas. Acredita-se que este, também, não seja 
um bom caráter, mesmo porque poucos exemplares da 
subespécie pretoana foram encontrados, praticamen-
te todos imaturos (L.B. Smith et al. 7712, B. Rambo 
51492). Além disso, Rahn (1974) afirma que o aborta-
mento de óvulos pode ocorrer em qualquer um dos tá-
xons em questão. Ressalta-se, ainda, que a formação de 
sementes pode ser condicionada por fatores genéticos e 
ambientais. Segundo Mayhew (2006), abortos seletivos 
em plantas são bastante comuns, principalmente pela 
incompatibilidade genética entre óvulos e tubos políni-
cos. A redução do número de sementes, nos exemplares 
analisados da subespécie pretoana, pode ter ocorrido 
em função destes fatores.

Do exposto, percebe-se que há uma sobreposição de 
caracteres, bem como grande probabilidade desses ca-
racteres sofrerem variações morfológicas em função da 
adaptação aos diferentes ambientes, clima e altitude, ca-
bendo a aceitação da subespécie pretoana ser mais bem 
estudada. A proposta de sinonimização desta subespécie 
sob P. australis ainda não é possível para este estudo, 
pois necessita de análise de um numero maior de exem-
plares, preferivelmente maduros. Embora esta subespé-
cie pareça ser a mais bem caracterizada das quatro aqui 
relatadas (Tab. 2), especialmente por ser a única a pos-
suir brácteas glabras e uma única semente, muito pouco 
material foi analisado. 

Após análise de materiais coletados, diagnoses, des-
crições e materiais analisados e identificados por Rahn 
(1964-65, 1966), optou-se, para este estudo, aceitar 
P. australis somente em nível específico, aceitando a 
subsp. hirtella como sinônimo deste binômio, conforme 
proposta de Luteyn (1999) e propondo a sinonimização 
da subsp. angustifolia sob P. australis pelos caracteres 
diagnósticos não se mostrarem sustentáveis para mantê-
-la em nível infraespecífico, haja vista que ocorre uma 

Tabela 2. Caracteres diagnósticos para separação das quatro subespécies de Plantago australis ocorrentes na região Sul do Brasil, conforme 
proposta de Rahn (1974). Características entre parênteses correspondem a informações adicionais, referidas nas descrições das subespécies. 
Com asterisco, foi verificada no material examinado.

Subespécies
Caracteres diagnósticos australis hirtella angustifolia pretoana
Nº sementes/cápsula 3 3 3 (1-2) 1
Presença de cílios na 
bráctea floral sim sim sim não

Largura da base da lâmi-
na foliar1

estreita (-1/4 larg. lâmi-
na). *alargada

estreita (-1/4 larg. lâmi-
na)

estreita (-1/4 larg. lâmi-
na)

alargada (+1/3 larg. lâ-
mina)

Largura da bráctea floral estreita (0,9-2mm) estreita(0,6-1,4mm) larga (-1,2-1,6mm) larga (1-1,8mm)

Pilosidade das folhas glabra (esparsos trico-
mas) pilosa (glabrescente) pilosa (esparsos trico-

mas) glabra

Forma da bráctea floral triangular (oval, estr. 
triangular) estreitamente triangular oval oval (estr. oval)

Nº rudimentos seminais 3 3 3 2 (1ou3)

Distribuição no Brasil ampla (Sul-Sudeste) ampla Sul-Sudeste), gerl. 
abaixo 1000 m.s.n.m.

SC-RJ, acima 1000 
m.s.n.m.

Sul e Sudeste BR (RJ, 
RS, SC)

1. Largura correspondente ao pecíolo (sensu Rahn 1974).
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sobreposição de características, inclusive das diagnósti-
cas (Tab. 2). Acredita-se que as variações morfológicas 
observadas ocorram em função do ambiente em que se 
encontram. Ressalta-se que, embora tenham sido locali-
zados indivíduos que correspondam ao extremo de va-
riação destas subespécies, muitos indivíduos intermedi-
ários foram localizados e para estes a sobreposição de 
características impede a separação entre as subespécies 
sugeridas por Rahn (1974). Além disso, estes indivídu-
os mostram uma variação contínua dos estados de cará-
ter tidos como diagnósticos. 

Apesar de não ter tido acesso aos exemplares-tipo da 
subespécie angustifolia, para a sua sinonimização, foi 
possível observar exemplares que se encontram deposi-
tados no HBR, que serviram de base para a designação 
da subespécie e estão citados no material examinado de 
Rahn (1974), quando o autor descreveu esta subespécie.

O exemplar citado para o Paraná, como P. dielsiana 
(Angely 1965), trata-se de P. australis.

Material selecionado: BRASIL. PARANÁ: Campi-
na Grande do Sul, Sítio Esperança, 26 abr. 2001, S. 
M. Hefler et al. 51 (UPCB); Campo Largo, São Luís 
do Purunã, 6 fev. 2001, S. M. Hefler 45 (UPCB); Co-
lombo, Santa Mônica Clube de Campo, 3 out. 1984, A. 
Bidá et al. 519 (UPCB); Curitiba, Cajuru, Praça Mauro 
Ferreira, próximo UFPR, 9 out. 2000, S. M. Hefler 15 
(UPCB); Enéas Marques, 11 out. 1974, G. Hatschba-
ch 35147 (MBM); Foz do Iguaçu, Parque Nacional 
do Iguaçu, Cataratas, 9 nov. 2000, S. M. Hefler et al. 
35 (UPCB); Guaraniaçú, Mato queimado, Auto Posto 
Biazi, 8 nov. 2000, S. M. Hefler et al. 36 (UPCB); Gua-
rapuava, Lagoa Seca, em frente à escola, 8 nov. 2000, 
S. M. Hefler et al. 38 (UPCB); Guaraqueçaba, Potin-
ga, 23 ago. 1997, R. X. Lima 455 (UPCB); Guaratuba, 
Serra do Araçatuba, Sítio Arca de Noé, 24 out. 2001, S. 
M. Hefler 71 (UPCB); Jaguariaíva, bairro do Casca-
lho, 27 out. 2000, S. M. Hefler 22 (UPCB); Laranjeiras 
do Sul, Foz do Chopim, 22 set. 1968, G. Hatschbach 
19795 (MBM); Londrina, Parque Arthur Thomas, 27 
set. 1985, R. M. Dias s.n. (FUEL 1497); Mangueiri-
nha, margem Rio Iguaçu, 23 out. 1991, F. Bonatto et 
al. 02 (MBM); Maringá, UEM, horto-florestal, 15 out. 
2000, S. M. Hefler et al. 10 (UPCB); Morretes, Estrada 
da Graciosa, vista Cavalcanti, 4 maio 2000, S. M. He-
fler et al. 05 (UPCB); Nova Laranjeira, 8 nov. 2000, 
S. M. Hefler 37 (UPCB); Palmeira, Colônia Witmar-
sun, 27 out. 2000, S. M. Hefler 23 (UPCB); Pinhão, 
Reserva Rio dos Touros, 8 nov. 1991, A. J. Kostin 14 
(MBM); Piraí do Sul, 15 abr. 1990, A. D. Volano s.n. 
(HUEPG 4284); Piraquara, Reserva da SANEPAR, 
19 mar. 2001, M. P. Petean s.n. (UPCB 44723); Ponta 
Grossa, Jardim América, 20 set. 1985, C. I. Furtado 
s.n. (HUEPG 1433); Quatro Barras, Estrada da Gra-
ciosa, 4 maio 2000, S. M. Hefler et al. 04 (UPCB); Rio 
Branco do Sul, Curiola, 12 mar. 1967, G. Hatschbach 
16156 (MBM); Roncador, Cancan, 19 out. 1973, G. 
Hatschbach 32900 (MBM); São Jerônimo da Serra, 
Posto indígena Barão de Antonina, 30 nov. 1992, J. E. 

Marquesini et al. s.n. (UPCB 20703); São José dos Pi-
nhais, Borda do Campo, 16 dez. 1999, A. C. Cervi 6964 
(UPCB); Tijucas do Sul, Vossoroca, 19 out. 1974, R. 
Kummrow 673 (MBM). RIO GRANDE DO SUL: Alto 
Alegre, Treze de Maio, 6 jan. 2000, S. M. Hefler 02 
(UPCB); Barracão, Espigão Alto, 28 maio 1988, Equi-
pe do projeto UHE s.n. (MPUC 3044); Bento Gonçal-
ves, direção Rio das Antas, 1 out. 1971, J. C. Lindeman 
et al. s.n. (ICN 8166); Bom Jesus, Serra da Rocinha, 3 
fev. 1953, B. Rambo 53750 (HBR); Caçapava do Sul, 
Rio Camaquã, 12 dez. 1997, R. Wasum et al. 12225 
(MBM); Cambará do Sul, Fortaleza, 5 jan. 1987, A. 
Zanin 44 (ICN); Canela, Caracol, 30 mar. 1982, J. Mat-
tos & N. Silveira 23356 (HAS); Capão do Leão, BR-
293, 10 nov. 1989, H. M. Longhi-Wagner et al. 1990 
(ICN); Caxias do Sul, bairro Petrópolis, 4 nov. 1993, 
L. Cappellari et al. 18 (HUCS); Dom Pedro de Alcân-
tara, sede do município, 23 maio 1997, S. M. Marodin 
116 (ICN); Esmeralda, Sede da Est. Ecol. Aracuri, 7 
jan. 1988, A. Zanin 95 (ICN); Farroupilha, Parque dos 
Pinheiros, 7 nov. 1978, O. Bueno 1079 (HAS); Flores 
da Cunha, Otávio Rocha, 19 out. 1985, R. Wasum et 
al. 1181 (MBM, HUCS); Gramado, 27 dez. 1968, A. 
R. Schultz 5774 (ICN); Ijui, Vila Mauá, 16 nov. 2000, 
R. Sonego et al. s.n. (HUI 3002); Marau, 10 nov. 1994, 
B. Severo & S. T. Poma s.n. (RSPF 5651); Marcelino 
Ramos, 21 nov. 1978, G. Hiltl 491 (MPUC); Nonoai, 
mar. 1945, B. Rambo 28368 (PACA); Novo Hambur-
go, Cascata São Miguel, 26 set. 1968, Z. Ceroni et al. 
s.n. (ICN 5255); Panambi, 18 jul.1969, L. R. et al. s.n. 
(ICN 5977); Passo Fundo, UPF, 15 nov. 1984, R. Leis-
ds s.n. (PACA 73188, RSPF 2591); Pelotas, I.A.S., 27 
nov. 1957, J. C. Sacco 717 (PEL, HBR); Porto Ale-
gre, 30 mar. 1967, F. Recena s.n. (ICN 94784); Quarai, 
BR-293 a 20 km de Quarai, 7 jan. 1991, H. M. Longhi-
-Wagner et al. 2400 (ICN); Rio Grande, Reserva Eco-
lógica do Taim, 27 abr. 2000, I. G. Colares s.n. (HURG 
1921); Rodeio Bonito, 3 jun. 1985, M. I. Bozanella 
s.n. (HUI 203); Santa Clara do Sul, próximo Lajeado, 
18 nov. 1940, B. Rambo 6678 (PACA); Santa Maria, 
cidade Jardim, R. Célio Schirmer 35, 9 mar. 1998, N. 
M. S. Palmeiro s.n. (SMDB 6369); São Borja, 5 nov. 
1988, Equipe do Projeto UHE s.n. (MPUC 9603); São 
Francisco de Paula, 2 abr. 1994, C. S. M. Freitas 3811 
(MPUC); São José dos Ausentes, Silveira, 22 nov. 
1997, S. Vieira et al. s.n. (HUCS 12168); São Luiz 
Gonzaga, Cerro Largo, 20 nov. 1952, B. Rambo 53072 
(HBR); São Nicolau, Corredeiras, St. Izidro, 11 nov. 
1988, Equipe do Projeto UHE s.n. (MPUC 9606); Sel-
bach, 24 out. 1978, G. Hiltl 444 (MPUC); Taquara, 
6 out. 1989, R. Wasum s.n. (RSPF 4415, HUCS 6225, 
MBM 133418); Torres, Colônia São Pedro de Alcânta-
ra, 7 nov. 1996, S. M. Marodin 15 (ICN); Vacaria, Pas-
so do Socorro, 26 dez 1951, B. Rambo 51492 (HBR); 
Viamão, Morro do Coco, 13 maio 1980, S. Martins 217 
(HAS). SANTA CATARINA: Abelardo Luz, 12 km ao 
norte, 23 out. 1964, L. B. Smith & P. R. Reitz 12822 
(HBR); Água Doce, 15-19 km sudeste de Horizonte, 
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4 dez. 1964, L. B. Smith & R. M. Klein 13602 (HBR); 
Águas Mornas, Teresópolis, 5 abr. 1953, R. M. Klein 
506 (HBR); Araranguá, 20 out. 1943, P. R. Reitz C65a 
(HBR); Blumenau, Morro Spitzkopf, 23 out. 1959, P. 
R. Reitz & R. M. Klein 9216 (HBR); Bom Jardim da 
Serra, Serra do Oratório, 21 jan. 1959, J. Mattos 6471 
(HAS); Bom Retiro, Fazenda Campo dos Padres, 17-
19 nov. 1956, L. B. Smith et al. 7712 (HBR); Braço 
do Norte, Rio Pequeno, 31 out. 1995, S. W. Wemcke 
s.n. (CRI 4547); Brusque, Azambuja, 4 out. 1961, R. 
M. Klein 2602 (HBR); Campo Alegre, Morro do Ique-
rerim, 18 out. 1957, P. R. Reitz & R. M. Klein 5312 
(HBR); Campos Novos, perto da cidade, 29 out. 1963, 
R. M. Klein 4158 (HBR); Catanduvas, ao leste, 13 out. 
1964, L. B. Smith & P. R. Reitz 12431 (HBR); Chape-
có, Posto Indígena, Toldo Chimbangue, 13 out. 1992, 
N. R. Marquesini et al. s.n. (UPCB 21768); Criciúma, 
Sangão, 10 ago. 1996, A. M. Franco s.n. (CRI 5266); 
Garuva, Rio Três Barras, 16 set. 2001, S. M. Hefler 60 
(UPCB); Ibirama, Horto-florestal I.N.P., 11 out. 1956, 
P. R. Reitz & R. M. Klein 3823 (HBR); Itajaí, 3 nov. 
1965, R. M. Klein 6317 (HBR); Itapema, Centro, 20 
jan. 2000, A. C. Cervi 6983 (UPCB); Joinvile, Estrada 
Dona Francisca, 4 out. 1957, P. R. Reitz & R. M. Klein 
5001 (HBR); Lacerdópolis, Capinzal, 30 out. 1963, R. 
M. Klein 4259 (HBR); Laguna, Praia do Mar Grosso, 
14 jul .2001, A. C. Cervi & R. M. Cervi 8163 (UPCB); 
Lebon Regis: Rio dos Patos, 29 out. 1962, P. R. Reitz 
& R. M. Klein 13860 (HBR); Mondai, 31 dez. 1963, 
P. R. Reitz & R. M. Klein 16734 (HBR); Monte Caste-
lo, Serra do Espigão, 25 out. 1962, P. R. Reitz & R. M. 
Klein 13519 (HBR); Palhoça, Pilões, 6 abr. 1956-57, 
P. R. Reitz & R. M. Klein 2996 (PEL, HBR); Rancho 
Queimado, Serra da Boa Vista, 14 out. 1960, P. R. Reitz 
& R. M. Klein 10221 (HBR); São Joaquim, Morro da 
Igreja, 3 jan. 1949, P. R. Reitz 2956 (HBR); São José, 
Barreiros, 8 set. 1997, W. Pagliarini 141 (UPCB); Side-
rópolis, 20 set. 1996, C. M. S. Frello s.n. (CRI 5254); 
Tijucas, 19 mar. 2000, A. C. Cervi 7023 (UPCB); Tim-
bé do Sul, Serra da Rocinha, 12 abr. 1996, M. R. Ritter 
903 (ICN); Urubici, Esquina, 22 jan. 1960, J. Mattos 
7516 (HAS); Urussanga, 26 out. 1991, L. C. dos Santos 
s.n. (CRI 4714).

2. Plantago brasiliensis Sims, in Curt. Bot. Mag. 53: 
tab. 2616. 1825. (Fig. 1L-V).
Tipo: Lectótipo, ilustração 2616 em Curtis, Bot. Mag. 
53 (1825), (fotocópia da ilustração!). Tipificado pela 
ilustração supracitada (Rahn 1983).

Erva ou subarbusto lenhoso, 9-26 cm alt., perene. 
Raiz axial alongada e delgada, raízes secundárias 
fibrosas e curtas, provenientes de um caule normalmente 
aéreo e alongado, 0,5-11,5 x 0,4-1 cm, frequentemente 
ramificado. Folhas 3,8-21,7 x 0,1-0,9 cm, pecíolo não 
distinto da lâmina, lâmina linear, ou estreitamente 
lanceolada, normalmente conduplicada, cartácea ou 
coriácea, glabra, pubescente, serícea, ou lanosa em 
ambas as faces e ao longo das nervuras abaxiais, sendo 

mais densa na face abaxial, tricomas com células 
distais que afilam abruptamente a partir da célula basal, 
normalmente castanho-alaranjados ou alvos, 0,6-7,5 
mm compr.; margens inteiras, raro levemente denteadas, 
glabras ou ciliadas, cílios em uma ou mais séries; 
ápice e base atenuados, venação paralelódroma 3 ou 
5-nervada. Inflorescência (6-) 14-26 cm compr. Escapo 
(5)12-17,5 cm compr., pouco maior que a espiga, 
cilíndrico, pubescente, seríceo ou lanoso, tricomas 
patentes ou antrorsos, geralmente adpressos, 4-7,5 
mm compr. Espiga alongada, raro congesta, 2-10 cm 
compr., cilíndrica, multiflora, densa, raro laxa. Bráctea 
2,2-4 x 1,5-1,9 mm, deltoide ou oval, ápice obtuso ou 
acuminado, ciliado; carena lanosa ou pubescente, raro 
glabra; margens ciliadas. Cálice, sépalas carenadas, 
anteriores menores, 2,8-3,4 x 1.5-1,9 mm, elípticas, 
obovais ou oblongas; levemente conadas na base; ápice 
obtuso, ciliado; carena lanosa, escabrosa ou pubescente; 
margens ciliadas; posteriores maiores, 3-3,8 x 1,7-2,2 
mm, ovais, livres; ápice obtuso ou agudo, ciliado, raro 
glabro; carena escabrosa ou vilosa; margens ciliadas, 
raro glabras. Corola zigomorfa, lobos 2,5-2,8 x 1,3-
2,5 mm, o posterior menor (2,2-2,5 x 1,1-1,7 mm) 
ovais, deltoides ou elípticas; ápice obtuso, acuminado 
ou cuspidado; glabros; patentes na flor e no fruto ou 
coniventes no fruto; tubo glabro. Pixídio 3,7-4 x 1,5-
2 mm, bilocular, 2 septos completos. Sementes 2,7-3 
x 1,2-1,3 mm, 2 por fruto, às vezes uma mal formada, 
naviculares, face placentar profundamente côncava, 
testa foveolada. 

Distribuição geográfica: nativa no Brasil. Na região 
Sul ocorre no Rio Grande do Sul, com primeiro registro 
também para o extremo sul de Santa Catarina, sendo 
rara.

Habitat: principalmente em solos arenosos da restinga 
litorânea (locais com pouca vegetação ou somente com 
vegetação herbácea), ou em solos pedregosos, mais 
raramente em escarpas graníticas. 

Floração: novembro a janeiro.
Comentários: das duas variedades aceitas por 

Cabrera (1965) para P. brasiliensis: var. brasiliensis e 
var. tandilensis (Pilg.) Rahn, apenas a primeira ocorre 
no sul do Brasil. A var. tandilensis difere pelas folhas 
muito estreitas e de margem inflexa, tricomas no escapo 
curtos e espigas muito curtas (Cabrera 1965; Cabrera 
& Zardini 1978). As três subespécies aceitas por Rahn 
(1978), para P brasiliensis, mais tarde foram elevadas 
ao status de espécie (P. brasiliensis, P. densa (Pilg.) 
Rahn e P. tandilensis (Pilg.) Rahn) pelo próprio autor 
(Rahn 1983). 

A variabilidade morfológica da espécie pode também 
ser constatada em Pio Corrêa (1984), quando mencio-
na a ocorrência de 10 variedades para P. brasiliensis. 
Com base no material analisado, verificou-se que a 
maior variabilidade morfológica está especialmente na 
largura das folhas e no comprimento da espiga. Porém, 
para este trabalho, seguiu-se a proposta de Rahn (1983), 
mantendo todos os exemplares em nível específico. Por 
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outro lado, necessita-se de mais estudos sobre a variação 
morfológica, especialmente do ambiente, pois a maior 
variação morfológica foi observada entre os exemplares 
litorâneos (espiga mais densa e alongada, folhas mais 
largas), quando comparados aos exemplares associados 
a solos pedregosos e graníticos (folhas mais estreitas, 
espigas mais laxas e curtas, podendo ocorrer represen-
tantes muito pequenos, com cerca de 5 cm de altura. 

Devido à ocorrência da folhas lineares, P. brasiliensis 
pode ser confundida com P. commersoniana, mas difere 
dessa especialmente pela corola zigomorfa, que em P. 
commersoniana é actinomorfa.

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE 
DO SUL: Camaquã, nov. 1975, L. Arzivenco s.n (ICN 
86260); Capão da Canoa (?), entre Noiva do Mar e 
Atlântica, jan. 1978, J. Pfadenhauer 233 (ICN); Ci-
dreira, prox. Estação da Corsan, 05 dez. 1988, H. M. 
Longhi-Wagner & I. Boldrini 1937 (ICN); Lavras do 
Sul, Coxilha do Tabuleiro, 09 nov.1976, T. M. Peder-
sen 11418 (MBM); Osório, Fazenda do Arroio, 04 jan. 
1950, B. Rambo 45227 (HBR, PACA); Rio Grande, 
Povo Novo (Banhado 25), 22 out. 2008, S. M. Hefler 
929 (HURG); Torres, Rio Manpituba, 18 nov. 1971, J. 
C. Lindeman s.n. (ICN 9169); Tramandaí, Parque Osó-
rio, 08 nov. 1975, M. L. Porto s.n. (ICN 31046); Via-
mão, Itapuã, jan. 1984, M. Sobral 2920 (MBM, ICN). 
SANTA CATARINA: Bom Jardim da Serra, Desfila-
deiro do Funil, jan. 1986, M. Sobral et al. 4844 (MBM).

 3. Plantago catharinea Decne., in A. DC., Prodr. XIII,1: 
726. 1852. (Fig. 2A-K).
Tipo: Brésil. Ste. Catherine, 1831-33, Gaudich. 156 
(foto do holótipo P!). 

Erva 9,8-35,5 cm alt., perene. Raiz axial delgada com 
raízes secundárias fibrosas, ou raízes adventícias, pro-
venientes de um caule aéreo longo e delgado (1-1,5 cm 
compr.) ou de um curto rizoma, 0,8 x 0,6 mm. Folhas 
9,1-18 x 2,8-5 cm, pecíolo não distinto da lâmina; lâmi-
na espatulada, elíptica ou oblanceolada, membranácea, 
pubescente, hirsuta, vilosa ou raramente glabra, em am-
bas as faces e ao longo das nervuras abaxiais, tricomas 
com células distais que afilam gradualmente a partir da 
célula basal, ferrugíneos ou alvos, 0,3-1,3 mm compr.; 
margem denteada, ciliada, cílios em uma série; ápice 
obtuso, ângulo > 60º, base atenuada; venação acródro-
ma basal, 5-nervada. Inflorescência 9,8-35,5 cm compr. 
Escapo 5,1-21 cm compr., ± mesmo comprimento da 
espiga, cilíndrico, viloso, tomentoso ou pubescente tri-
comas patentes ou sem orientação comum, 0,5-1,8 mm 
compr. Espiga alongada, 4,8-19 cm compr. cilíndrica, 
pauciflora a multiflora, densa, laxa na base. Bráctea 
1,6-2,5 x 1,3-1,5 mm, deltoide ou oval, ápice agudo ou 
obtuso, ciliado; carena pubescente; margens ciliadas. 
Cálice, sépalas carenadas, anteriores menores, 2,2-2,9 
x 0,9-1,3 mm, oblongas ou obovais, levemente conadas 
na base; ápice agudo ou obtuso, ciliado; carena pubes-
cente, raro glabra; margens ciliadas; posteriores maio-
res, 2,3-3 x 2 mm, ovais, livres; ápice agudo, ciliado; 

carena glabra ou pubescente; margens ciliadas. Corola 
actinomorfa, lobos 2,7-3,4 x 1,6-2 mm, deltoides, ápi-
ce acuminado, ciliados na base, patentes na flor e coni-
ventes no fruto; tubo glabro. Pixídio 2,8-3,2 x 1,5 mm, 
bilocular, 2 septos completos e um terceiro secundário 
e incompleto, aparentando 3 lóculos. Sementes 1,6-2,1 
x 0,9-1 mm, 3 por fruto, elípticas ou oblongas, face pla-
centar levemente plana, testa fina e levemente foveo-
lada.

Distribuição geográfica: originária do Brasil ocorre 
do litoral do Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul. 

Habitat: exclusiva da vegetação litorânea, em solos 
arenosos ou graminosos, em dunas fixas ou praias, às 
vezes em agrupamentos bastante densos, podendo ser 
invasora e ruderal.

Floração: setembro até março.
Comentários: exemplares de P. catharinea e de P. 

tomentosa, coletados em região litorânea, sem frutos e 
com raiz axial presente, são difíceis de identificar, cor-
roborando com a dificuldade anteriormente sugerida 
por Rahn (1974). Porém, quando os exemplares contêm 
sementes maduras, a identificação não deixa dúvidas, 
pois a testa das sementes de P. catharinea é levemente 
foveolada, enquanto em P. tomentosa é rugosa. Devi-
do a este caráter diferencial, além da presença de raí-
zes adventícias, às vezes presentes em P. catharinea, o 
que não ocorre em P. tomentosa, as duas espécies estão 
mantidas como binômios aceitos. 

Conforme já mencionado (ver P. australis), quando 
P. catharinea apresenta raízes adventícias, é facilmente 
confundida com P. australis. 

Material selecionado: BRASIL. PARANÁ: Gua-
raqueçaba, Arredores, 9 nov. 1993, R. X. Lima 103 
(UPCB); Guaratuba, Rio Saí, 20 dez. 1968, G. Hatsch-
bach 20641 (MBM); Matinhos, Praia dos Ferroviários, 
31 jan. 1974, R. Kummrow 210 (MBM); Paranaguá, 
Ilha do Mel, 24 set. 1969, G. Hatschbach & O. Guima-
rães 21438 (MBM); Pontal do Paraná, Caminho dos 
sambaquis, 22 mar. 2001, S. M. Hefler et al. 47 (UPCB). 
RIO GRANDE DO SUL: Dom Pedro de Alcântara, 
20 set. 1997, S. Dalpiaz s.n. (ICN 115309); Torres, 12 
nov. 1954, B. Rambo 56242 (HBR, PACA). SANTA 
CATARINA: Araquari, Barra do Sul, 29 out. 1953, P. 
R. Reitz 5808 (HBR); Barra Velha, perto da cidade, 9 
jan. 1953, P. R. Reitz 5128 (HBR); Florianópolis: Rio 
Vermelho, 12 abr. 1994, D. B. Falkenberg et al. 6639 
(MBM); Garuva, Barra do Saí-Guaçu, 3 jan. 1954, P. 
R. Reitz & R. M. Klein 1448 (HBR); Itajaí, perto da 
cidade, 26 set. 1961, R. M. Klein 2543 (HBR); Palhoça, 
Campo do Maciambu, 24 set. 1953, P. R. Reitz & R. M. 
Klein 972 (HBR); Sombrio, perto de Araranguá, 31 jan. 
1946, B. Rambo 31404 (PACA); Tubarão, 3 nov. 1992, 
E. S. Menegaz s.n. (CRI 1416).

4. Plantago commersoniana Decne. ex Barnéoud. 
Monog. Plant.: 37. 1845. (Fig. 2L-V).
Tipo: Montevideu, Commerson s.n. (1767) (fotos do 
holótipo e do isótipo P!). 
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Figura 2. Plantago catharinea. A. Hábito. B. Flor, lobos patentes. C. Cráctea. D. Sépala anterior. E. Sépala posterior. F. Fruto, lobos coniventes. 
G. Semente, face externa. H. Semente, face placentar (interna). I. Semente: corte transversal. J. Tricomas, escapo, detalhe. K. Tricomas, face 
adaxial da folha, detalhe [A, F-K Hefler et al. 47 (UPCB). B-E Rambo 56242 (HBR, PACA)]. Plantago commersoniana. L. Hábito. M. 
flor, lobos patentes. N. Bráctea. O. Sépala anterior. P. Sépala posterior. Q. Fruto, lobos patentes. R. Semente, face externa. S. Semente, face 
placentar (interna). T. Semente, corte transversal. U. Tricomas, escapo, detalhe. V. Tricomas, face adaxial, detalhe [L-P, U-V Matzenbacher 
(ICN 103762). Q-T Hefler et al. 67 (UPCB)].



308 Hefler et al.

R. bras. Bioci., Porto Alegre, v. 9, n. 3, p. 297-321, jul./set. 2011

Erva 6,5-33,5 cm alt., perene. Raiz axial engrossada 
ou raízes adventícias de espessura variada, provenientes 
de um rizoma geralmente alongado, 0,5-6,7 x 0,6-1,3 
mm. Folhas 4,5-23 x 0,6-1,3 cm, pecíolo não distinto 
da lâmina, lâmina linear ou estreitamente lanceolada, 
às vezes conduplicada, membranácea ou cartácea, gla-
bra, pubescente, serícea ou lanosa em ambas as faces e 
ao longo das nervuras abaxiais, tricomas com células 
distais que afilam abruptamente a partir da célula ba-
sal, alvos, raramente castanho-alaranjados, 1-4,8 mm 
compr.; margem inteira, às vezes levemente denteada, 
ciliada, cílios em uma ou mais séries; ápice acuminado 
ou agudo, base atenuada, venação paralelódroma, 3 a 
5-nervada. Inflorescência 5,3-33,5 cm compr. Escapo 
3,5-17,5 cm compr., ± mesmo comprimento da espiga, 
cilíndrico, pubescente, lanoso ou seríceo, tricomas sem 
direção ou antrorsos, 2,5-6,5 mm compr. Espiga alon-
gada, 3-18,9 cm compr., cilíndrica, multiflora, densa 
ou laxa. Bráctea 2,3-3,8 x 1,1-1,8 mm, deltoide, lan-
ceolada ou raro oval, ápice obtuso ou agudo, ciliado; 
carena pubescente; margens ciliadas. Cálice, sépalas 
carenadas, anteriores menores, 2,0-3,2 x 1,1-1,7 mm, 
elípticas, levemente conadas na base; ápice obtuso, raro 
agudo, ciliado; carena pubescente, raro glabra; margens 
ciliadas, raro glabras; posteriores maiores, 2,5-3 x 1,9-2 
mm, ovais ou elípticas, livres; ápice agudo ou obtuso, 
ciliado; carena pubescente, raro glabra; margens cilia-
das. Corola actinomorfa, lobos 1,7-2,8 x 1,2-2,3 mm, 
ovais ou elípticos, ápice acuminado, curtamente ci-
liados na base ou glabros, patentes na flor e no fruto; 
tubo glabro. Pixídio 2,5 x 1,5 mm, bilocular, 2 septos 
completos. Sementes 2,2-2,7 x 1,5 mm, 1-2 por fruto, 
normalmente mal formadas, elípticas ou oblongas, face 
placentar levemente côncava, testa fina e levemente fo-
veolada. 

Distribuição geográfica: Argentina e Brasil. Na re-
gião Sul ocorre nos três estados, com distribuição bas-
tante irregular e descontínua, sendo rara.

Habitat: seletiva xerófita dos campos (secos ou pe-
dregosos) do planalto do sul do Brasil (até cerca de 
1800 m.s.n.m.). No Rio Grande do Sul, ocorre princi-
palmente nos morros e coxilhas graníticas do sudeste 
(Rahn 1966).

Floração: agosto a fevereiro.
Comentários: devido à ocorrência de folhas estreitas 

e de dois rudimentos seminais, Decaisne (1852) e Pilger 
(1928, 1937) posicionaram P. commersoniana na seção 
Leucopsylium. Ao encontrar três rudimentos seminais 
em coleções de Brade, coletadas em Minas Gerais, com 
folhas alargadas, Pilger (1949) descreveu uma espécie 
nova pertencente à seção Novorbis (= sect. Virginica). 
Neste sentido, Rahn (1966, 1974), aceitou P. commer-
soniana na seção Virginica, mesmo que sistematica-
mente esteja bem isolada.

Plantago commersoniana pode ser confundida com 
P. guilleminiana, especialmente por ambas ocorrerem 
praticamente nos mesmos ambientes e compartilhar 
caracteres semelhantes. Diferem especialmente pela 

forma e largura das folhas, que em P. commersoniana 
são lineares ou estreitamente lanceoladas e em P. guil-
leminiana são mais largas, variando de lanceoladas até 
elípticas. Além disso, P. commersoniana tem de 1-2 
sementes ao passo que P. guilleminiana tem três, rara-
mente duas. 

Pode confundir-se, também, com P. brasiliensis, con-
forme já mencionado anteriormente (comentários em P. 
brasiliensis).

Material selecionado: BRASIL. PARANÁ: Guara-
puava, Lagoa Seca, 21 set. 1968, G. Hatschbach 19777 
(UPCB, MBM); Palmeira, Rod. BR-277, descida Rio 
Capivara, 5 jun. 1997, O. S. Ribas 1875 & L. B. S. 
Pereira (MBM); Ponta Grossa, Vila Velha, Fazenda 
Cambijou, 1 nov. 2001, S. M. Hefler et al. 67 (UPCB). 
RIO GRANDE DO SUL: Guaíba, Fazenda São Maxi-
miliano, BR-116, km 307, 24 set. 1994, N. I. Matzenba-
cher s.n. (ICN 103762); Porto Alegre, Vila Manresa, 
2 out. 1948, B. Rambo 37798 (HBR); Santana do Li-
vramento, Cerro Palomas, 25 nov. 1972, E. Vianna et 
al. s.n. (ICN 21026); Vacaria, estrada para Passo Fun-
do, 13 nov. 1995, S. Scheffer-Basso s.n. (RSPF 5161, 
SMDB5696). SANTA CATARINA: Bom Jardim, Cur-
ral Falso, 10 dez.1958, P. R. Reitz & R. M. Klein 7759 
(MBM, HBR); Campo Erê, 6-24 km Oeste, 20 fev. 
1957, L. B. Smith & R. M. Klein 11544 (HBR); Lages, 
Morro do Pinheiro Seco, 15 set. 1963, P. R. Reitz & R. 
M. Klein 16317 (HBR).

5. Plantago coronopus L., Spec. Pl. 1: 115. 1753. (Fig. 
3A-L).
Tipo: Herb. Burser X: 89 (lectótipo: UPS, não visto), 
designado por Glen, Bothalia 28: 153 (1998). 

Erva 4,5-15,3 cm alt., anual, ocasionalmente bienal. 
Raiz axial alongada e delgada, numerosas raízes secun-
dárias fibrosas, provenientes de rizoma curto, ±0,8 x 07 
cm. Folhas 2-9,7 x 0,7-1,5 cm; pecíolo não distinto da 
lâmina; lâmina lanceolada ou linear, cartácea, glabra, 
pubescente ou vilosa em ambas as faces e ao longo das 
nervuras abaxiais, sendo mais densa na face abaxial; 
tricomas com células distais que afilam abruptamente 
a partir da célula basal, alvos, ±0,4 mm comp.; mar-
gem pinatífida, ciliada, cílios em uma série; ápice agudo 
ou acuminado, base atenuada, venação paralelódroma, 
3-nervada. Inflorescência 3-15,3 cm compr. Escapo 
2,2-9,3 cm compr., ± mesmo comprimento da espiga ou 
pouco maior, cilíndrico, pubescente, viloso ou velutino, 
tricomas antrorsos adpressos, ±0,7 mm compr. Espiga 
alongada ou congesta, 0,8-8,6 cm compr., cilíndrica, 
pauciflora a multiflora, densa. Bráctea 1,2-1,5 x 2-2,3 
mm, oval, ápice cuspidado, ciliado; carena glabra ou 
pubescente; margens ciliadas. Cálice, sépalas carena-
das, anteriores menores, 2,3-2,5 x 1,5-1,8 mm, elípticas 
ou oblongas, levemente conadas na base; ápice obtuso, 
ciliado; carena glabra ou pubescente; margens ciliadas; 
posteriores maiores, 2,5-3 x 2,1-2,3 mm, ovais, livres; 
ápice obtuso ou agudo, ciliado; carena pubescente; mar-
gens ciliadas. Corola actinomorfa, lobos, 1-1,2 x 0,6-
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Figura 3. Plantago coronopus. A. Hábito. B. Flor, lobos patentes. C. Bráctea. D. Sépala anterior. E. Sépala posterior. F. Fruto, lobos patentes. 
G. Semente, face externa. H. Semente, face placentar (interna). I. Semente, corte transversal. J. Tricomas, escapo, detalhe. K. Tricomas, face 
adaxial da folha, detalhe. L. Tricomas, tubo da corola, detalhe [A-L Danilevicz 85 (HAS)]. Plantago guilleminiana. M. Hábito. N. Flor, lobos 
patentes. O. Bráctea. P. Sépala anterior. Q. Sépala posterior. R. Fruto, lobos patentes. S. Semente, face externa. T. Semente, face placentar (in-
terna). U. Semente, corte transversal. V. Tricomas, escapo, detalhe. X. Tricomas, face adaxial da folha, detalhe [M-X Hefler et al. 56 (UPCB)].
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0,8 mm, ovais ou elípticos, ápice agudo ou levemente 
acuminado; ciliados na base, patentes na flor e no fru-
to; tubo pubescente ou viloso. Pixídio 2,5 x 1,5 mm, 
bilocular, 2 septos completos e um terceiro secundário 
e incompleto, aparentando 3 lóculos. Sementes 1,4-2 
x 1-1,2 mm, 3 por fruto, elípticas, face placentar leve-
mente plana, testa fina e levemente foveolada. 

Distribuição geográfica: nativa na Europa. Ocorre no 
litoral, ao longo do Pacífico, rara no Atlântico (Bassett 
1973). Região Sul do Brasil, apenas no litoral do Rio 
Grande do Sul (Parque Nacional da Lagoa do Peixe), 
rara para a região. Citada pela primeira vez para o Brasil 
por Hefler et al. (2003).

Habitat: planície litorânea, em terras incultas, sobre-
tudo arenosas, úmidas, salinas ou salobras. 

Floração: provavelmente de novembro até janeiro.
Comentário: Pilger (1937) aceitou quatro subespé-

cies, com muitas variedades e formas para Plantago co-
ronopus. Para este estudo, especialmente pela escassez 
de material, a espécie foi mantida em nível específico, 
caracterizada pelas folhas pinatífitas e tubo da corola 
pubescente ou viloso externamente.

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Mostardas, Lagoa do Peixe, 20 fev. 1970, E.V. et 
al. s.n. (ICN 7582). Tavares, Parque Nacional da Lagoa 
do Peixe, 7. jan. 1987, E. Danilevicz 85 (HAS).

6. Plantago guilleminiana Decne., in A. DC. Prodr. 13, 
1: 722. 1852. (Fig. 3M-X).
Tipo: Brésil Méridional, S. Paul. M. Guillemin 379 (fe-
vrier 1839) (foto do lectótipo P!), designado por Rahn 
(1974). 

Erva 9,5-33 cm alt., perene. Raízes adventícias de es-
pessura variada, fibrosas, raro delgadas raiz axial, pro-
venientes de um rizoma curto ou alongado, 0,8-5,2 x 
0,6-2,3 cm. Folhas 4,7-21 x 0,7-2,7 (-6,8) cm; pecíolo 
não distinto da lâmina; lâmina lanceolada, elíptica, es-
treitamente lanceolada, estreita ou largamente elíptica, 
cartácea, pubescente, serícea, estrigosa ou lanosa em 
ambas as faces e ao longo das nervuras abaxiais, sendo 
mais densa na face abaxial, tricomas com células dis-
tais que afilam abruptamente a partir da célula basal, 
geralmente castanho-alaranjados, raro alvos, 0,5–3,5 
mm compr.; margens inteiras ou levemente denteadas, 
ciliadas, cílios em muitas séries; ápice obtuso, agudo; 
base atenuada; venação paralelódroma ou acródroma 
basal, 5-nervada. Inflorescência 8,5-33 cm compr. Es-
capo 4,5-18 cm compr, ± mesmo comprimento da es-
piga, cilíndrico, lanoso, tomentoso ou seríceo, tricomas 
antrorsos, quando jovens, após, patentes ou sem orien-
tação comum, 1,6-4 mm compr. Espiga alongada, 3,5- 
15 cm compr., cilíndrica, multiflora, densa, geralmen-
te laxa na base. Bráctea 2,2-3,8 (-6,5) x (0,3-) 0,8-1,3 
mm, deltoide, lanceolada ou raro linear, ápice agudo, 
ciliado, carena, pubescente; margens ciliadas. Cálice, 
sépalas carenadas, anteriores menores, 1,9-3,5 x 0,8–
1,1 mm, oblongas, levemente conadas na base; ápice 
obtuso, ciliado; carena glabra ou pubescente; margens 

ciliadas; posteriores maiores, 2,3-3,5 x 1,6-2 mm, ovais 
ou elípticas, livres; ápice agudo ou obtuso, ciliado; ca-
rena pubescente; margens ciliadas. Corola actinomorfa, 
lobos 1,7-2,7 x 1-1,6 mm, deltoides, elípticos ou ovais, 
ápice acuminado, curtíssimos cílios na base ou glabros, 
patentes na flor e frutos, raro coniventes no fruto; tubo 
glabro. Pixídio 2.4-3 x 1,5 mm, bilocular, 2 septos com-
pletos, às vezes um terceiro secundário e incompleto, 
aparentando 3 lóculos. Sementes 1,5-2,2 x 0,8-1,2 mm, 
2-3 por fruto, elíptica ou oboval, face placentar leve-
mente plana, testa finamente foveolada. 

Distribuição geográfica: Brasil ocorre em montanhas 
no Sul do Brasil, entre Rio de Janeiro e Santa Catarina 
Rahn (1966, 1974). Na região Sul do Brasil, ocorre nos 
três estados, não muito expressiva, sendo o primeiro re-
gistro para o Rio Grande do Sul.

Habitat: seletiva xerófita, campos do Planalto sul-
-brasileiro, principalmente em campos secos ou pedre-
gosos 700-1800 m.s.n.m.

Floração: agosto até dezembro.
Comentários: a maior parte dos representantes de 

Plantago guilleminiana é estreitamente relacionada 
com P. commersoniana, mas difere pela largura das 
folhas, mais largas do que em P. commersoniana (ver 
comentários na espécie).

Pode ser confundida com P. australis, conforme já 
mencionado anteriormente (ver comentários em P. aus-
tralis). 

Material selecionado: BRASIL. PARANÁ: Balsa 
Nova, Serra S’Ana, 18 abr. 1969, G. Hatschbach 21358 
(MBM); Campina Grande do Sul, Florestal, 22 out. 
1961, G. Hatschbach 8350 (MBM); Campo Largo, 
Serra São Luiz, 28 ago. 1960, G. Hatschbach 7164 
(MBM); Clevelândia, 2 km a leste, 21 nov. 1972, G. 
Hatschbach 30791 (MBM); Colombo, Rio Canguiri, 
3 out. 1967, G. Hatschbach 17254 (MBM); Curitiba, 
Centro Politécnico, UFPR, 22 set. 2000, S. M. Hefler 12 
(UPCB); Guarapuava, Rio Campo Real, 6 dez. 1968, 
G. Hatschbach 20512 (MBM); Jaguariaíva, Fda. Caju-
ru, 13 out. 1968, G. Hatschbach 20062 (MBM); Lapa, 
Gruta do Monje, 3 out. 1966, G. Hatschbach 14782 
(MBM); Palmeira, Recanto dos Papagaios, 6 fev. 2001, 
S. M. Hefler et al. 43 (UPCB); Piraquara, Florestal, 15 
ago. 1949, G. Hatschbach 1450 (HBR, MBM, PACA); 
Ponta Grossa, Passo dos Pupo, 31 maio 2001, S. M. 
Hefler et al. 56 (UPCB); São José dos Pinhais, 22 set. 
1953, P. R. Reitz 5724 (HBR, PACA); Sengés, Serra do 
Mocambo, 8 out. 1971, G. Hatschbach 27154 (MBM); 
Tibagi, Quartelá, Sítio São Vicente, 25 set. 1992, R. S. 
Moro & I. Takeda 337 (HUEPG). RIO GRANDE DO 
SUL: Bom Jesus, 8 km após Capão do Tigre, 14 dez. 
1990, H. M. Longhi-Wagner et al. 2281 (ICN); Cam-
bará do Sul, Itaimbezinho, 28 abr. 1974, B. Irgang et 
al. s.n. (ICN); Caxias do Sul, Vila Seca, 1 dez. 1999, L. 
Scur 246 (HUCS); Esmeralda, Fazenda da Guabiroba, 
13 set. 1987, T. Bordin et al. 3224 (HUCS, MBM); São 
Francisco de Paula, saída cidade rumo à Tainhas, 23 
nov. 1990, H. M. Longhi-Wagner & A. C. Araujo 2113 
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Figura 4. Plantago lanceolata. A. Hábito. B. Flor, lobos patentes. C. Bráctea. D. Sépala anterior. E. Sépala posterior. F. Fruto, lobos patentes. 
G. Semente, face externa. H. Semente, face placentar (interna). I. Semente, corte transversal. J. Tricomas, escapo, detalhe. K. Tricomas, face 
adaxial da folha, detalhe [A-E, J-K Hefler 49 (UPCB). F-I Hefler et al. 09 (UPCB)]. Plantago major. L. Hábito. M. Flor, lobos patentes. N. 
Bráctea. O. Sépala anterior. P. Sépala posterior. Q. Fruto, lobos patentes. R. Semente, face externa. S. Semente, face placentar (interna). T. 
Semente, corte transversal. U. Tricomas, escapo, detalhe. V. Tricomas, face adaxial da folha, detalhe [L-V Cervi 7037 (UPCB)].
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(ICN); São José dos Ausentes, a 2 km da cidade, estrada 
São José dos Ausentes-Bom Jesus, 6 jan. 1988, A. Zanin 
49 (ICN); Torres, nov. 1989, R. Wasum 6853 (MBM). 
SANTA CATARINA: Campo Alegre, Fazenda de Cima 
de Ernesto Scheide, 10 mar. 1957, L. B. Smith & R. M. 
Klein 12012 (HBR); Curitibanos, 28 out. 1963, R. M. 
Klein 4044 (HBR); Ibirama, Horto florestal I.N.P., 11 
out. 1956-57, P. R. Reitz & R. M. Klein 3823 (MBM); 
Santa Cecília, 25 out. 1962, Campo Alto, P. R. Reitz 
& R. M. Klein 13470 (HBR); São José do Cerrito, 36 
km após a cidade, estrada para Campos Novos, 8 dez. 
1992, H. M. Longhi-Wagner et al. 2515 (ICN); Timbé 
do Sul, estrada Turvo-Serra da Rocinha, 30 jan. 1976, 
N. I. Matzenbacher 404 (ICN).

7. Plantago lanceolata L., Spec. Pl.: 113. 1753. (Fig. 
4A-K).
Tipo: Herb. Clifford: 6, Plantago 3 (A) (lectotótipo 
BM, não visto), designado por Verdc. in Milne-Redhe-
ad & Polhill (ed.), Fl. Trop. E. Africa, Plantaginaceae 6 
(1971). 

Erva 15-83 cm alt., perene, ocasionalmente anual. 
Raiz axial delgada ou engrossada, com numerosas raí-
zes secundárias fibrosas ou frequentemente com raízes 
adventícias fibrosas, provenientes de um rizoma nor-
malmente curto 0,5-4,5 x 0,5-3 cm, raro ramificado. 
Folhas 10,5-45 x 1,5-3,5 mm; pecíolo distinto ou não 
da lâmina; lâmina lanceolada, estreitamente lanceolada 
ou elíptico-lanceolada, membranácea, glabra, pubes-
cente ou raro vilosa em ambas as faces; hirsuta ao longo 
das nervuras abaxiais; tricomas com células distais que 
afilam abruptamente a partir da célula basal, alvos, 1,5-
3,5 mm compr.; margem inteira ou levemente denteada, 
glabra ou ciliada, cílios em uma série; ápice acumina-
do ou agudo; base atenuada; venação paralelódroma 
ou acródroma basal, 5 ou 7-nervadas. Inflorescência 
15-83 cm compr. Escapo 14-79 cm compr., 8-9 vezes 
mais longo que a espiga, sulcado, pubescente, viloso ou 
hirsuto, tricomas antrorsos geralmente adpressos, alvos, 
0,5-1 mm compr. Espiga congesta, 1-7,5 cm compr., 
globosa, tornando-se cilíndrica na maturidade, multiflo-
ra, densa. Bráctea 2,3-5,5 x 2-2,5 mm, oval ou elíptica, 
ápice longo-cuspidado, glabro; carena e margens gla-
bras. Cálice, sépalas carenadas ou com seminervuras, 
anteriores menores, 2,5-3,5 x 1,5-2,4 mm, elípticas ou 
ovais, conadas por quase todo o comprimento; ápice 
truncado, ciliado; seminervuras pubescentes no ápice; 
margens glabras; posteriores maiores, 2,6-3,5 x 1,8-2,5 
mm, ovais ou elípticas, livres; ápice agudo, ciliado; ca-
rena pubescente no ápice; margens glabras ou ciliadas. 
Corola actinomorfa, lobos 1,8-2,8 x 1,1-1,4 mm, del-
toides ou ovais, ápice agudo ou acuminado; glabros ou 
levemente ciliados na base; patentes na flor e no fruto; 
tubo glabro. Pixídio 2,3-4 x 1,5-2 mm, bilocular, 2 sep-
tos completos. Sementes 2,2-2.8 x 1,3-1,5 mm; 2 por 
fruto, naviculares, face placentar profundamente cônca-
va, testa fina e levemente foveolada. 

Distribuição geográfica: Europa e Eurásia, intro-

duzida em quase todo o mundo (Cabrera 1965; Rahn 
1966, 1979; Bassett 1973; Pio Corrêa 1984; Tolaba & 
Fabbroni 1998). Na região Sul do Brasil ocorre no Rio 
Grande do Sul (especialmente leste do planalto riogran-
dense) e Paraná. Área de dispersão não muito ampla e 
descontínua, sendo comum nos locais de ocorrência.

Habitat: ruderal (ambiente antropizado), em solos 
úmidos, férteis, arenosos, pedregosos e levemente som-
breados. Esta espécie, às vezes, se comporta como inva-
sora (Pio Corrêa 1984, Tolaba & Fabbroni 1998).

Floração: novembro até o inicio do verão. 
Comentários: Plantago lanceolata conta com mui-

tas variedades descritas (Basset 1973). Os exemplares 
analisados para a região Sul não demonstram grande 
variabilidade, apenas exemplares de outros países apre-
sentaram folhas muito reduzidas.

Esta espécie é bem característica, especialmente 
devido às sépalas anteriores conadas em quase todo o 
comprimento e pelo longo escapo que é 8-9 vezes mais 
longo que a espiga. 

Cervi et al. (1989) revelaram o uso de Plantago me-
dia na terapêutica popular em Curitiba. No entanto, esta 
espécie não foi registrada para este local. Acredita-se 
tratar de P. lanceolata, uma vez que as duas espécies 
apresentam espiga congesta e escapo alongado, mas di-
ferem especialmente pelas sépalas anteriores, conadas 
em quase todo o comprimento em P. lanceolata, e leve-
mente conadas na base em P. media.

Material selecionado: BRASIL. PARANÁ: Castro, 
Rio Cunhaporonga, 17 nov. 1988, S. M. Silva & R. M. 
Britez 1629 (MBM); Curitiba, Cristo Rei, Av. Affonso 
Camargo, 08 abr. 2001, S. M. Hefler 49 (UPCB); Ma-
ringá, UEM, horto-florestal, 15 set. 2000, S. M. Hefler 
et al. 09 (UPCB); Palmeira, km 554, 03 nov. 2001, S. 
M. Hefler 73 (UPCB). RIO GRANDE DO SUL: Ca-
xias do Sul, Vila Oliva, nov.1945, B. Rambo 31378 
(HBR); Coxilha, Granja Butiá, 19 dez. 1991, Simone 
s.n. (RSPF 5686); Esteio, 12 jan. 1941, Ir. Augusto s.n. 
(ICN 18889); Farroupilha, Est. Exp. Fruticultura, 01 
set. 1956, O. Camargo 735 (PACA, HAS); Guaíba, E. 
Experimental Agronômica UFRGS, 19 maio 1972, J. 
F. M. Valls s.n. (ICN 9970); Porto Alegre, Agronomia, 
[1074-1975], A. G. Ferreira 715 & B. Irgang (ICN); 
São Francisco de Paula, estrada para Taquara, 27 dez. 
1999, R. Wasum 395 (HUCS); Vacaria, BR-116, km 
132, 09 nov. 1984, J. A. Jarenkow et al. 136 (ICN).

8. Plantago major L., Sp. Pl.: 112. 1753. (Fig. 4L-V).
Tipo: Herb. Linn. 144.1, catalog. Savage (1945) (foto 
lectótipo: LINN!), designado por Verdcourt, Fl. Trop. 
E. Africa, Plantaginaceae 2 (1971). 

Erva 6,5-67 cm alt., perene, ocasionalmente anual. 
Raízes adventícias, fibrosas, provenientes de um rizoma 
curto, 0,5-3 x 0,5-2 cm. Folhas (4,5-) 9,2-37 (-50) x 
(2,5-) 7-12,5 (-20) cm; pecíolo claramente distinto da 
lâmina, pecíolo ± metade do comprimento da lâmina; 
lâmina elíptica, oval ou oboval, membranácea ou car-
tácea, glabra, pubescente ou hirsuta, em ambas as faces 
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e ao longo das nervuras abaxiais, tricomas com células 
distais que afilam gradualmente a partir da célula basal, 
alvos, 0,1-1 mm compr.; margens inteiras ou levemen-
te denteadas, glabras ou ciliadas, cílios em uma série; 
ápice agudo ou obtuso; base truncada ou obtusa; vena-
ção acródroma basal, 5 ou 7-nervadas. Inflorescência 
6-67 cm compr. Escapo, (3-) 7,2-25 (-42) cm compr., ± 
mesmo comprimento da espiga, cilíndrico, pubescente, 
hirsuto ou raramente glabro, tricomas antrorsos, nor-
malmente adpressos, (0,3-) 0,5-1,8 mm compr. Espiga 
alongada, (2,5-) 5,5-18,9 (-38) cm compr., cilíndrica, 
multiflora, densa, laxa na base. Bráctea (1-) 2,5-3 (-4,5) 
x 1,1-1,9 mm, oval, deltoide ou elíptica, ápice agudo 
ou obtuso, ciliado; carena glabra; margens glabras, raro 
ciliadas. Cálice, sépalas carenadas, anteriores menores, 
1,8-2,5 x 1,1-1,5 mm, ovais ou elípticas, levemente 
conadas na base; ápice obtuso, raro agudo, ciliado; ca-
rena glabra; margens glabras, raro ciliadas; posteriores 
maiores, 2-2,5 x 1,4-2 mm, ovais, elípticas ou obovais, 
livres; ápice obtuso, raro agudo, ciliado; carena glabra; 
margens glabras, raro ciliadas. Corola actinomorfa, lo-
bos 1-1,2 x 0,5-0,8 mm, ovais, elípticos ou deltoides, 
ápice acuminado ou agudo; glabros; patentes na flor e 
no fruto, raro coniventes, no fruto; tubo glabro. Pixídio 
2,3-4 x 1,5-3,5 mm, bilocular, 2 septos completos e um 
terceiro secundário, praticamente completo, aparentan-
do 3 lóculos. Sementes 1-1,5 x 0,6-0,9 mm, 6-24 por 
fruto, irregularmente angulosas, face placentar conve-
xa, testa rugosa. 

Distribuição geográfica: nativa na Europa (Cabrera 
& Zardini 1978) ou Eurásia (Rahn 1979, Tolaba & Fa-
bbroni 1998). Introduzida em todo o mundo, especial-
mente nas regiões temperadas (Rahn 1966; Dau et al. 
1978; Lorenzi 1982; Pio Corrêa 1984; Glen 1998). Na 
região Sul do Brasil, ocorre nos três estados, com ampla 
área de dispersão, descontínua, não sendo muito expres-
siva nos locais de ocorrência. 

Habitat: ruderal (ambientes com modificação antró-
pica) e subespontânea (em terrenos baldios), especial-
mente em locais abertos ou semissombreados. Prefere 
solos arenosos e úmidos (orla de rios), principalmente 
solos cultivados, como jardins, hortas (ricos em maté-
ria orgânica), pomares, pastagens. Segundo Dau et al. 
(1978) e Glen (1998), é rara em restinga. 

Floração: outubro a março.
Comentários: espécie anteriormente aceita com 

muitas subespécies, variedades e formas (Pilger 1937, 
Basset 1973). Atualmente é tratada somente em nível 
específico (Rahn 1966), circunscrição esta aceita no 
presente estudo. Esta espécie é bem característica, pelo 
formato das folhas, presença de pecíolo longo e bem 
distinto da lâmina, e por conter seis a muitas sementes 
por fruto. 

Material selecionado: BRASIL. PARANÁ: Adria-
nópolis, Boa Vista, 19. fev. 1981, G. Hatschbach 43620 
(MBM); Araucária, Petrobrás, 03 maio 2001, S. M. 
Hefler et al. 52 (UPCB); Colombo, 29 maio 2001, A. 
D`Agostin 03 (UPCB); Curitiba, Jardim Botânico, 20 

mar. 2000, S. M. Hefler 03 (UPCB); Londrina, Lago 
Igapó, 19 fev. 1986, F. C. Fernandes 01 (FUEL); Ponta 
Grossa, 10 maio 1984, M. L. Neto s.n. (HUEPG 1417). 
RIO GRANDE DO SUL: Alto Alegre, Treze de Maio, 
27 fev. 2001, S. M. Hefler 53 (UPCB); Canoas, Quinta 
Valdemar, 06 nov. 1941, Ir. Augusto s.n. (ICN); Dom 
Pedro de Alcântara, sede município, 24 maio 1997, S. 
M. Marodin 124 (ICN); Ibirubá, 20 nov. 1993, D. Nolla 
s.n. (RSPF); Pelotas, Av. Cidade de Lisboa 148, 04 nov. 
1999, V. G. Pimentel s.n. (PEL 20855); Santa Maria, 
Camobi, Campus UFSM, 10 out. 1993, A. Zanella s.n. 
(SMDB 4798); São José dos Ausentes, 06 jan. 1988, 
A. Zanin 48 (PEL, ICN). SANTA CATARINA: Brus-
que, Azambuja, 29 nov. 1949, P. R. Reitz 3219 (HBR); 
Criciúma, R. Almirante Barroso, 02 jul. 1991, V. C. Za-
nette & C. M. Martinello 1123 (CRI); Florianópolis, 20 
out. 1965, R. M. Klein & P. R. Reitz 6313 (HBR); Itajaí, 
25 out. 1965, R. M. Klein 6316 (HBR); Itapema, bairro 
Bela Cruz, 01 maio 2000, A. C. Cervi 7037 (UPCB); 
Mafra, 11 dez. 1965, P. R. Reitz & R. M. Klein 17382 
(HBR); São José, Barreiros, 05 set. 1997, W. Pagliarini 
127 (MBM, UPCB); Urubici, Serra do Corvo Branco, 
27 fev. 1996, J. A. Jarenkow & M. Sobral 3076 (PEL).

9. Plantago myosuros Lam., Tab. Enc. Méth. 1: 342. 
1791. (Fig. 5A-K).
Tipo: Montevidéu, Commerson s.n. (1767) (foto do 
isótipo P!).

Erva 5-32,3 cm alt., anual. Raiz axial delgada, prove-
niente de rizoma curto e delgado, 0,6-1,1 x 0,2-0,7 cm. 
Folhas 3,5-19,7 x 0,3-2,6 cm, pecíolo não distinto da 
lâmina; lâmina lanceolada ou estreitamente lanceolada, 
membranácea, raramente glabra, pubescente, hirsuta 
ou vilosa em ambas as faces, híspida ou vilosa ao lon-
go das nervuras abaxiais, tricomas com células distais 
que afilam gradualmente a partir da célula basal, alvos, 
0,3-2 mm compr.; margem inteira ou denteada, ciliada, 
cílios em mais de uma série; ápice agudo, atenuado, 
raro obtuso, base atenuada, venação paralelódroma ou 
acródroma basal, 3 ou 5-nervada. Inflorescência 5-32,3 
cm compr. Escapo 3-18 cm compr., ± mesmo compri-
mento espiga, cilíndrico, viloso, hirsuto ou pubescente, 
tricomas patentes ou sem orientação comum, 1-2 mm 
compr. Espiga alongada, 2-19,4 cm compr., cilíndrica, 
multiflora raramente pauciflora, densa, raramente laxa 
na base. Bráctea 1,4-2,8 (5,3) x 0,7-1,4 mm, deltoide, 
raro lanceolada ou oval, ápice agudo, raro obtuso, cilia-
do; carena pubescente; margens ciliadas. Cálice, sépa-
las carenadas, anteriores menores, 1,5-2,6 x 0,7-1,25 
mm, oblongas ou obovais; levemente conadas na base; 
ápice obtuso, raro agudo, ciliado; carena pubescente, 
raro glabra; margens ciliadas; posteriores maiores, 1,9-
2,6 x 1,5-1,85 mm, ovais, livres; ápice obtuso ou agudo, 
ciliado; carena glabra ou pubescente; margens ciliadas. 
Corola actinomorfa, lobos 1,7-3,2 x 0,6-1,8 mm, deltoi-
des, lanceolados, raro ovais, ápice acuminado ou cuspi-
dado; ciliados na base, patentes na flor e coniventes no 
fruto; tubo glabro. Pixídio 2,5-3 x 14-1,5 mm, bilocular, 
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Figura 5. Plantago myosuros. A. Hábito. B. Flor, lobos patentes. C. Bráctea. D. Sépala anterior. E. Sépala posterior. F. Fruto, lobos coniventes. 
G. Semente, face externa. H. Semente, face placentar (interna). I. Semente, corte transversal. J. Tricomas, escapo, detalhe. K. Tricomas, face 
adaxial da folha, detalhe [A-K Hefler 59 (UPCB)]. Plantago penantha. L. Hábito. M. Bráctea. N. Sépala anterior. O. Sépala posterior. P. Fruto, 
lobos patentes. Q. Semente, face externa. R. Semente, face placentar (interna). S. Semente, corte transversal. T. Tricomas, no escapo, detalhe. 
[L-T Sobral 3357 (ICN)].
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2 septos completos e um terceiro secundário e incom-
pleto, aparentando 3 lóculos. Sementes 1,2-2,0 x 0,7-1 
mm, 3 por fruto, elípticas ou oblongas, face placentar 
plana ou levemente convexa, testa finamente foveolada.

Distribuição geográfica: na Argentina, dispersa na 
América do Sul (Cabrera & Zardini 1978). Na região 
Sul do Brasil registrou-se apenas no Rio Grande do Sul.

Habitat: em vegetação graminosa de planície baixa, 
em lugares úmidos ou em solos agrícolas, especialmen-
te no pampa sulino. 

Floração: outubro a dezembro.
Comentários: das duas subspécies aceitas por Rahn 

(1974) para P. myosuros, apenas a subsp. myosuros 
ocorre no Brasil. A subsp. humilior (Pilg.) Rahn está 
restrita ao extremo sul do Peru e da Bolívia. Estas dife-
rem entre si, pelos tricomas patentes no escapo e pelas 
flores grandes na subsp. myosuros, enquanto na subsp. 
humilior os tricomas no escapo são antrorsos e as flores 
são pequenas (Rahn 1974). Para este trabalho, P. myo-
suros é aceita em nível específico. 

Plantago myosuros pode ser confundida com P. to-
mentosa, especialmente pela raiz axial. Porém, difere 
desta pelas folhas mais estreitas (linear-lanceoladas), 
pela raiz axial mais delgada e pela testa da semente fo-
veolada, rugosa em P. tomentosa.

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Alegrete, Arroio Regalado, out. 1985, M. So-
bral & E. Moraes 4374 (ICN); Alto Alegre, Treze de 
Maio, 7 set. 2001, S. M. Hefler 59 (UPCB); Bossoro-
ca, km 73, perto S. Luiz Gonzaga, [dez.1990-jan.1991], 
H. M. Longhi-Wagner et al. 2336 (ICN); Esmeralda, 
Est. Escol. Aracuri jun. 1982, S. Miotto & E. Franco 
s.n. (ICN 64903); Harmonia, 14 km SE, estrada para 
S. Livramento, 14 out. 1971, J. C. Lindeman et al. s.n 
(ICN 8503); Montenegro, S. Salvador, 25 out. 1950, A. 
Sehnem s.n. (HUCS 4979, PACA 51040); Pareci Novo, 
7 out. 1949, B. Rambo 43803 (HBR); Passo Fun-
do, 17 nov. 1994, UPF-horta da agronomia, D. Nolla 
s.n. (RSPF 6236); Porto Alegre, Av. Sertório 8000, 
próx. Residencial Rossi, 11 nov. 2001, S. M. Hefler 65 
(UPCB); Rosário do Sul, 8 km E., BR-290 km 377, 13 
out. 1971, J. C. Lindeman et al. s.n. (ICN 8380); Santa 
Maria, Camobi, Campus UFSM, 22 out. 1992, A. M. 
Lopes s.n. (SMDB); Santana da Boa Vista, Cerro do 
Diogo, 10 out. 1987, J. A. Jarenkow & M. Sobral 769 
(PEL); São Borja, Barreiros, Campestre, 10 nov.1088, 
Equipe do Projeto UHE s.n. (MPUC 9601); São Fran-
cisco de Paula, Aratinga, out. 1984, M. Sobral 3220 
(ICN); Taquari, Est. Exp. pomicultura, 8 nov. 1958, 
O. R. Camargo 3304 (PACA); Terra de Areia, descida 
Serra do Pinto, 23 nov. 1990, H. M. Longhi-Wagner & 
A. C. Araujo 2124 (ICN); Uruguaiana, 25 km, estrada 
para Alegrete, 14 out. 1971, J. C. Lindeman et al. s.n. 
(ICN 8496). 

10. Plantago penantha Griseb., Abh. Königl. Ges. Wiss. 
Göttingen 24: 220. 1879. (Fig. 5L-T).
Tipo: Lorentz 339, Argentina (holótipo: GOET, não vis-

to).
Erva 10-15 cm alt., anual. Raiz axial delgada, com 

numerosas raízes secundárias fibrosas, provenientes de 
rizoma curto e delgado, 0,5-0,8 x 0,4-0,6 cm. Folhas 
6-12 x 0,5-0,6 cm, pecíolo não distinto da lâmina; lâ-
mina lanceolada ou estreitamente lanceolada, membra-
nácea, glabra em ambas as faces e nervuras; margens 
inteiras ou levemente denteadas, glabras, raro ciliadas, 
cílios em uma série; ápice atenuado ou agudo; base 
atenuada; venação paralelódroma, 3-nervada. Inflores-
cência 8-15 cm compr. Escapo 5-9,3 cm compr., pouco 
maior que a espiga, cilíndrico, pubescente ou velutino, 
tricomas antrorsos adpressos, ±1 mm compr. Espiga 
alongada, 3-4,7 cm compr.; cilíndrica, multiflora, laxa. 
Bráctea 1,8-2 x 1,3-1,5 mm, oval, ápice agudo, glabro; 
carena glabra; margens glabras ou curtamente ciliadas. 
Cálice, sépalas carenadas, anteriores menores, ±3 x 0,8 
mm, obovais ou oblongas, levemente conadas na base; 
ápice obtuso, ciliado, ±0,2 mm compr.; carena glabra; 
margens glabras ou curtamente ciliadas; posteriores 
maiores, 3-3,5 x 2,1-2,5 mm, ovais, livres; ápice agu-
do, glabro ou ciliado; carena e margens glabras. Corola 
actinomorfa, lobos 2-2,5 x 1,4-1,7 mm, ovais ou deltoi-
des, ápice cuspidado, glabros, coniventes no fruto; tubo 
glabro. Pixídio ±3 x 1,5 mm, bilocular, 2 septos com-
pletos. Sementes ±2,5 x 1,8 mm, 2 por fruto, obovais ou 
elípticas, face placentar levemente côncava, testa fina e 
levemente foveolada. 

Observações: As medidas da bráctea, sépala e lobos 
correspondem àquelas do fruto, uma vez que estes são 
persistentes no fruto e não havia exemplares em fase de 
floração.

Distribuição geográfica: Uruguai e noroeste da Ar-
gentina (Rahn 1974). Na região Sul do Brasil, ocorre 
apenas no Rio Grande do Sul, na região da campanha, 
sendo rara. Citada pela primeira vez para o Brasil por 
Hefler et al. (2003). 

Habitat: orla de rios, em solos argilosos (Rahn 1974, 
1979, 1995).

Floração: outubro a novembro (Rahn 1974).
Comentário: Plantago penantha assemelha-se à P. 

myosuros, mas distingue-se desta por apresentar duas 
sementes por fruto e pela direção antrorsa dos tricomas 
no escapo, enquanto P. myosuros apresenta três semen-
tes e tricomas patentes. Rahn (1974) relata a ocorrên-
cia de tufos de tricomas na base dos dentes, na margem 
foliar, mas no exemplar analisado este caráter não foi 
encontrado.

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Uruguaiana, Arroio Touro Passo, 16. nov. 1984, 
M. Sobral 3357 (ICN).

11. Plantago tomentosa Lam., Tab. Enc. Méth. I: 340. 
1791 non P. tomentosa Gilibert, Fl. Lituan. Inch.: 17. 
1781, nom. illeg. (Fig. 6A-K).
= P. paralias Decne. in DC, Prod. 13 (1): 725. 1852. 
Tipo: “Amer. Merid. Montevidéu, Commerson s.n. 
Majo 1767 (Herb. Jussieu Catal. nº. 4746), (foto do lec-
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Figura 6. Plantago tomentosa. A. Hábito. B. Flor, lobos patentes. C. Bráctea. D. Sépala anterior. E. Sépala posterior. F. Fruto, lobos coniventes. 
G. Semente, face externa. H. Semente, face placentar (interna). I. Semente, corte transversal. J. Tricomas, escapo, detalhe. K. Tricomas, face 
adaxial da folha, detalhe [A, F-K Hefler 27 (UPCB). B-E Hefler 16 (UPCB)]. Plantago turficola. L. Hábito. M. Flor, lobos patentes. N. Bráctea. 
O. Sépala anterior. P. Sépala posterior. Q. Fruto, lobos patentes. R. Semente, face externa. S. Semente, face placentar (interna). T. Semente, 
corte transversal. U. Tricomas, escapo, detalhe. V. Tricomas, face adaxial da folha, detalhe [L-V Hatschbach et al. 71661 (MBM, UPCB)].
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tótipo P!), designado por Rahn (1974).
Erva 10-48,5 cm alt., perene. Raiz axial geralmente 

engrossada, poucas raízes secundárias, provenientes de 
um rizoma curto e delgado, 0,8-1 x 0,6-0,8 mm. Folhas 
(4-) 10-18 (-22) x (1,4-) 2,0-3,6 (-4,5) cm; pecíolo não 
distinto da lâmina; lâmina elíptica, oblanceolada, es-
patulada ou lanceolada, membranácea, pubescente, to-
mentosa ou vilosa na face adaxial, tomentosa, vilosa ou 
lanosa na face abaxial e ao longo das nervuras abaxiais, 
tricomas com células distais que afilam gradualmente a 
partir da célula basal, normalmente alvos, 0,2-4,2 mm 
compr.; margens inteiras ou levemente denteadas, ci-
liadas, cílios em mais de uma série; ápice agudo, base 
atenuada, venação acródroma basal, 5 ou 7-nervada. In-
florescência (7,7-) 11,6-33,4 (-48,5) cm compr. Escapo 
(2,9-) 5,6-15,2 (-23) cm compr., ± mesmo comprimento 
da espiga, cilíndrico, viloso ou lanoso, tricomas paten-
tes ou sem qualquer orientação (não antrorsos), 1,5-5,5 
mm compr. Espiga alongada, (3,6-) 5,7-15,6 (-25,5) 
cm compr., cilíndrica, multiflora, densa, laxa na base. 
Bráctea 1,6-3,6 x 0,7-1,8 mm, deltoide, ápice agudo ou 
obtuso, ciliado; carena pubescente; margens ciliadas. 
Cálice, sépalas carenadas, anteriores menores, 1,8-2,8 
x 0,9–1,2 mm, oblongas ou obovais, levemente conadas 
na base; ápice obtuso, raro agudo, ciliado; carena pu-
bescente; margens ciliadas; posteriores maiores, 2,2-2,8 
x 1,3-2 mm, ovais, livres; ápice obtuso, ciliado; care-
na pubescente; margens ciliadas. Corola actinomorfa, 
lobos 1,7-3,3 x 1,3-1,8 mm, deltoides ou lanceolados, 
ápice acuminado, ciliados na base, patentes na flor e co-
niventes no fruto; tubo glabro. Pixídio ±2,5 x 1 mm, bi-
locular, 2 septos completos e um terceiro ou raro quarto 
secundários e incompletos, aparentando 3 ou 4 lóculos. 
Sementes 1,5-2,3 x 0,8-1 mm, 3 (-4) por fruto, oblongas 
ou elípticas, face placentar plana ou levemente conve-
xa, testa rugosa. 

Distribuição geográfica: na Argentina, dispersa na 
América austral, regiões Sul (Rio Grande do Sul) e Su-
deste (Rio de Janeiro) do Brasil (Cabrera 1965, Rahn 
1966, 1974, Cabrera & Zardini 1978, Lorenzi 1982, Pio 
Corrêa 1984, Tolaba & Fabbroni 1998). Na região Sul, 
ocorre nos três estados, sendo mais expressiva no Rio 
Grande do Sul e menos em Santa Catarina.

Observações ecológicas: seletiva xerófita, preferen-
cialmente em áreas agrícolas (invasora), campos secos, 
ensolarados, solos arenosos, úmidos e pedregosos. No 
Rio Grande do Sul não é muito expressiva na borda 
oriental, mas na depressão central é bastante comum 
(ruderal). 

Floração: setembro até março.
Comentários: Plantago tomentosa é muito variável, 

especialmente por ser um táxon muito difundido e co-
mum (Rahn 1974). Devido a isto, certamente não mere-
ce ser tratada com 10 subespécies, muitas variedades e 
formas como proposto por Pilger (1937).

Depois de estudar material coletado no Brasil, Rahn 
(1966) percebeu a possibilidade de dividir os espécimes 
em dois ecótipos: um, representado por plantas peque-

nas, litorâneas, com espiga curta e densa e outro, com-
posto por plantas interioranas, com espiga comprida, 
laxa na porção basal. Mas, mesmo assim, não teve ca-
racteres suficientes para propor dois táxons em nível in-
fraespecifico. Rahn (1974) aceita duas subespécies para 
P. tomentosa: subsp. napiformis Rahn e subsp. tomento-
sa, porém a primeira, citada para o Paraguai e nordeste 
da Argentina, difere da subsp. tomentosa, pela presença 
de raiz primária napiforme, escapo sempre ereto com 
tricomas rígidos, sementes com testa não rugosa e face 
placentar plana, enquanto a subsp. tomentosa, citada 
para o Brasil, tem raiz primária grossa, mas não napifor-
me, escapo ereto ou decumbente com tricomas frágeis, 
sementes com testa rugosa e face placentar convexa. 

Apesar dos caracteres diagnósticos para ambas as 
subespécies parecerem bastante claros para delimita-
ção das mesmas, a partir da análise de exsicatas, des-
crições e diagnoses, nota-se que, além do próprio autor 
se contradizer ao analisar coleções vindas de diferentes 
locais, não há uma delimitação precisa entre as duas 
subespécies, especialmente quando se trata de indiví-
duos intermediários. Esta condição foi verificada em 
espécimes analisados, especialmente do Rio Grande do 
Sul, quando a rugosidade das sementes, estado de cará-
ter considerado importante para separação desta espé-
cie das demais para a região Sul do Brasil, não parece 
ser constante em alguns exemplares, os quais inclusi-
ve apresentam raiz pouco napiforme, característico da 
subsp. napiformis. Devido a isto, ressalta-se que estes 
táxons precisam ser mais bem estudados e para este es-
tudo serão mantidos em nível específico. 

Plantago tomentosa é muito confundida com P. myo-
suros, P. catharinea e P. australis (ver comentário destas 
espécies), difere de todas estas espécies especialmente 
por ser a única a apresentar sementes rugosas, apesar de 
este caráter não parecer constante em indivíduos inter-
mediários. Como Rahn (1974) afirma que podem existir 
exemplares de P. tomentosa com testa foveolada, um 
estudo mais profundo destas espécies poderia esclarecer 
melhor o posicionamento destes táxons, ou seja, a pos-
sibilidade de a subsp. napiformis ser outra espécie ou de 
P. catharinea ser sinônimo de P. tomentosa.

Material selecionado: BRASIL. PARANÁ: Curiti-
ba, Cajuru, Praça Mauro Ferreira, 9 out. 2000, S. M. 
Hefler 16 (UPCB); Palmeira, km 554, 3 nov. 2001, S. 
M. Hefler 74 (UPCB); Paranaguá, Rio Pereque, 23 set. 
1967, G. Hatschbach 17204 (MBM); Ponta Grossa, 
Vila Velha, 3 nov. 2001, S. M. Hefler 75 (UPCB). RIO 
GRANDE DO SUL: Alegrete, Praça Getúlio Vargas, 
10 nov. 1994, Nelson s.n. (SMDB 5309); Alto Alegre, 
Treze de Maio, 5 nov. 2000, S. M. Hefler 27 (UPCB); 
Bom Jesus, 15 jan. 1942, B. Rambo 8821 (PACA); Ca-
çapava do Sul, Rio Camaquã, 12 dez. 1997, R. Wasum 
et al. s.n. (HUCS 12225); Capão do Leão, Campus 
UFPEL, 28 out. 1999, V. G. Pimentel s.n. (PEL 20854); 
Cidreira, prox. Lagoa da Fortaleza, 5 dez. 1988, H. M. 
Longhi-Wagner & I. Boldrini 1935 (ICN); Esteio, prox. 
Canoas, 29 jan. 1956, B. Rambo 59194 (PACA); Gene-
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ral Câmara, Santo Amaro, 5 set. 1996, A. M. Carneiro 
573 (ICN); Imbé, Av. Porto Alegre, 23 dez. 1990, H. 
M. Longhi-Wagner & H. Wagner s.n. (ICN 103289); 
Novo Hamburgo, Cascata São Miguel, 14 out. 1967, 
C. O. Diefenbach s.n. (ICN 4821); Pareci Novo, prox. 
Montenegro, 26 set. 1945, E. Henz s.n. (PACA 32748); 
Passo Fundo, Campus UPF, 9 out. 1987, R. Mezzalira 
et al. s.n. (RSPF 3953); Pelotas, 16 out. 1972, Oliveira 
et al. 22 (MBM); Porto Alegre, bairro Santana, Resi-
dencial Piratini, 11 nov. 2001, S. M. Hefler 63 (UPCB); 
Rio Grande, Quinta, 26 out. 1982, M. P. da Silva s.n. 
(HURG 462); Sananduva, 22 nov. 1978, G. Hiltl 510 
(MPUC); Santa Maria, Jardim Botânico UFSM, 16 
out. 1989, A. M. V.Lopes s.n. (SMDB 3106); Santana 
do Livramento, rodovia para D. Pedrito, 1 km antes 
do Cerro Palomas, 25 nov. 1972, E. Vianna et al. s.n. 
(ICN 21001); São Borja, Garruchos, Rincão do Faxi-
nal, 9 nov. 1988, Equipe do Projeto UHE s.n. (MPUC 
9605); São Francisco de Paula, 15 nov. 1990, R. Wa-
sum et al. s.n. (HUCS 7449); São Leopoldo, 1943, P. 
R. Reitz s.n. (HBR 769); Tapera, 25 out. 1978, G. Hiltl 
483 (MPUC); Tramandaí, Av. Atlântica, 11 fev. 1996, 
T. Canto-Dorow s.n. (SMDB 5896); Vacaria, Passo do 
Socorro, 26 dez. 1951, B. Rambo 51502 (HBR). SAN-
TA CATARINA: Lages, 25 dez. 1956, J. Mattos s.n. 
(PACA 61065); Laguna, 25 nov. 1977, P. Occhioni 
08549 (ICN).

12. Plantago turficola Rahn, Bot. Tidsskr. 61: 80. 1965. 
(Fig. 6L-V).
Tipo: Rio Grande do Sul, Bom Jesus, Serra da Rocinha, 
Rambo 45493 (holótipo, HBR!).

Erva 7-16 cm alt., perene. Raízes, adventícias, fibro-
sas, provenientes de rizoma curto, 1,0-1,6 x 0,8-1,3 cm. 
Folhas 4,2-10,8 x 0,5-1,3 cm; pecíolo não distinto da 
lâmina; lâmina lanceolada ou estreitamente lanceolada, 
cartácea, glabra ou pubescente em ambas as faces; pu-
bescente ao longo das nervuras abaxiais, tricomas com 
células distais que afilam gradualmente a partir da célu-
la basal, alvos, 0,3-1,8 mm compr.; margens inteiras ou 
denteadas, ciliadas, cílios em muitas séries; ápice lon-
gamente atenuado; base atenuada; venação paralelódro-
ma ou acródroma basal, 3 ou 5-nervadas. Inflorescên-
cia 4-16 cm compr. Escapo 3,5-8,5 cm compr., pouco 
maior que a espiga, cilíndrico, pubescente ou velutino, 
tricomas sem uma orientação comum (não antrorsos), 
±1,5 mm compr. Espiga alongada, 2-6,5 cm compr., 
cilíndrica, pauciflora a multiflora, densa, laxa na base. 
Bráctea 2-2,6 x 1,6-2,2 mm, deltoide, ápice obtuso, ci-
liado; carena glabra; margens ciliadas ou glabras. Cá-
lice, sépalas carenadas, anteriores menores, 2,4-2,9 x 
0,9-1,3 mm, elípticas ou oblongas, levemente conadas 
na base; ápice obtuso, glabro ou ciliado; carena glabra 
ou pubescente; margens glabras ou ciliadas; posteriores 
maiores, 3-3,3 x 1,8-2,2 mm, ovais, livres; ápice obtuso 
ou agudo, glabro ou ciliado; carena glabra ou pubes-
cente; margens glabras ou ciliadas. Corola actinomorfa, 
lobos 1,5-2,3 x 1,3-1,5 mm, ovais, ápice acuminado; 

glabros; patentes na flor e no fruto; tubo glabro. Pixí-
dio ±3,2 x 1,5-1,8 mm, bilocular, 2 septos completos. 
Sementes 1,8-2,4 x 1,3 mm; 1 (-2) por fruto, obovais ou 
elípticas, muitas vezes irregulares, face placentar leve-
mente plana, testa fina e levemente foveolada. 

Distribuição geográfica: Brasil, endêmica da Serra 
Geral, extremo sul de Santa Catarina e nordeste do Rio 
Grande do Sul. 

Habitat: exclusiva dos campos planaltinos da borda 
oriental do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, seletiva 
higrófita, preferencialmente dos campos úmidos e ro-
chosos, banhados e turfeiras, onde é bastante comum.

Floração: outubro até fevereiro. 
Comentários: Plantago turficola é proximamente re-

lacionada com P. australis. Difere desta, especialmente 
pelos tricomas, sem direção no escapo, enquanto que 
em P. australis são antrorsos. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Bom Jesus, Serra da Rocinha, 29 abr. 1974, M. L. 
Porto 809 (ICN); Cambará do Sul, Itaimbezinho, 27 
jul. 1978, B. Irgang & Luís s.n. (ICN 69882). SANTA 
CATARINA: Bom Jardim da Serra, Morro da Igreja, 
03 jan. 1965, L. B. Smith & P. R. Reitz 14232 (HBR); 
Urubici, Alto do Morro da Igreja, 08 dez. 2000, G. 
Hatschbach et al. 71661 (MBM, UPCB). 

Espécies excluídas

Foram consideradas espécies excluídas deste estudo, 
dois exemplares de Plantago, coletados no Rio Gran-
de do Sul: P. afra L. (Viamão, campo experimental, Ir. 
Augusto, 07 ago. 1938, ICN) e P. media L.: s.l., E.A.V. 
14412, [1940?], exótica (Herb. João Mattos 587, HAS). 
Esta exclusão deve-se aos seguintes fatos: localização 
de apenas um exemplar de cada uma das espécies supra-
citadas; datas das coletas muito antigas e, especialmen-
te, por se tratarem de espécies exóticas, utilizadas como 
medicinais e/ou ornamentais, provavelmente cultivadas 
na época das coletas (indicações nas etiquetas). 
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